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► Carmela Moura contratou carroceiro por R$ 30

► Seu João recolheu o lixo junto à casa de Carmela

► Como protesto, o lixo foi levado para a prefeitura

R$ 1,50

RODA VIVA
AGÊNCIA NACIONAL 

DE PETRÓLEO 
INCLUI RIO GRANDE 

DO NORTE NO SEU 
PRÓXIMO LEILÃO

1 12 CIDADES

UM PROTESTO CORAJOSO
LIFESTYLE

TRADIÇAO RENOVADA
Como sua rua, no Tirol, não tem o lixo 
recolhido há seis dias, a comerciante Carmela 
Moura resolveu contratar um carroceiro e 
levar o lixo para a porta da prefeitura.

Augusto Bezerril fala sobre a renovação de 
símbolos clássicos, faz um giro sobre o que há de 
mais quente na noite natalense e revela sofá que 
se chama boa vida.

ECONOMIA

TCU LIBERA EDITAL
DE LICITAÇÃO DO
NOVO AEROPORTO

k  Na prefeitura, guardas impedem manifesto

/  INFRAESTRUTURA /  COM A APROVAÇÃO PELO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO, FOI VENCIDA A ÚLTIMA 
ETAPA PARA ABERTURA DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA DE CONTRATAÇÃO DA EMPRESA QUE TERÁ 36 MESES 
PARA CONSTRUIR O TERMINAL DE SÃO GONÇALO DO AMARANTE EM REGIME DE PARCERIA PÚBLICO PRIVADA
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1>9 CIDADES

PROMOTORA 
ESTUDA MOVER 
AÇÃO APÓS MORTE 
DE ADOLESCENTE 
NO CEDUC

03

INTERVENTOR 
INICIA PROCESSO 
DE DEMISSÕES E 
DESMONTE DO 
MEIOS

NEY DOUGLAS /  NJ

k  Trecho da Avenida Beira-Canal cede após chuva

10

NOVO JORNAL 
MAPEIA ESTRAGOS 
APÓS DOIS DIAS 
DE TEMPORAL

gasolina

NÃO RECEBEMOS
CHEQUES

11

► Coordenador do Procon, Araken Farias, notificou pessoalmente Posto Escola, da BR, na Alberto Maranhão

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

CIDADES

LEI QUE PROÍBE 
POSTOS EM  
SUPERMERCADOS 
PODE SER 
MODIFICADA
Como alternativa para permitir que 
o preço dos combustíveis possa ser 
reduzido, os vereadores Raniere 
Barbosa e Júlio Protásio encabeçam 
movimento para reformar a 
lei que proíbe a instalação de 
postos de combustíveis junto a 
supermercados e shoppings e a que 
estabelece distância de 300 metros 
entre um posto e outro. O Procon 
( foto) começou ontem a advertir os 
donos de postos e recomendar que 
reduzam os preços.

http://www.novojornal.jor.br
http://WWW.IVANCABRAL.COM
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PM’S SÃO BALEADOS
NO GUARAPES
/  TOCAIA /  BANDIDOS RECEBEM POLICIAIS A TIROS EM LOCAL DE DESMANCHE NA ZONA OESTE DA 
CIDADE; UM SOLDADO E UM SARGENTO FORAM BALEADOS, MAS NÃO CORREM RISCO DE MORTE

CEDIDA / DEGEROL HUMBERTO SALES / NJ

► Marcelo Henrique, o Colorau, é suspeito de ser um dos atiradores: policiais foram levados para o Clóvis Sarinho

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

A INFORMAÇÃO PARTIU do Ciosp, 
o Centro Integrado de Operação 
de Segurança Pública. Por volta 
das 17h30 de ontem, após rece­
ber uma denúncia anônima, via­
turas da PM foram direcio-nadas 
para averiguar um carro que esta­
ria sendo depenado. O veículo en­
contrava-se em meio a um m ata­
gal numa área isolada entre a co­
munidade do Lenigrado e o bair­
ro do Guarapes, na zona Oeste da 
cidade. No entanto, o que deveria 
ter sido apenas mais um a ocor­
rência rotineira, quase que termi­
nou com a morte de dois policiais 
militares. De tocaia, aguardando 
a chegada da viatura, pelo menos 
seis bandidos fortemente arma­
dos surgiram da escuridão e abri­
ram fogo contra a guarnição.

Sem tempo para esboçar uma 
reação foram baleados o sargento 
Severino Alves de Góis e o solda­
do Josenilton Ferreira de Meneses, 
lotados no 9° BPM. O primeiro so­
freu dois tiros, sendo um  de pisto­
la, que lhe transfixou o abdômen, 
e outro de espingarda calibre 12, 
que o atingiu no braço esquerdo. 
Já o soldado foi alvejado na altu­
ra da barriga. Tão rápido quanto o 
ataque dos criminosos foi o socor­
ro. Enquanto outros policiais revi­

davam a investida, uma das viatu­
ras que participou da ocorrência 
partiu em disparada com os feri­
dos para o Hospital Clóvis Sarinho, 
onde eles foram submetidos a pro­
cedimentos médicos de urgência.

Segundo informações do co­
ronel Wellington Alves, coman­
dante do policiamento da região 
metropolitana, nenhum dos dois 
alvejados corre risco de morte. 
“Eles estão bem. Inclusive estão 
conscientes. Ficarão internados 
em observação, mas estão com­
pletamente fora de perigo.”

FORAGIDOS
Após o tiroteio, os criminosos 

que abriram fogo contra os po­

liciais conseguiram escapar em 
meio ao matagal. Com a solicita­
ção de reforços, diligências foram 
empreendidas pelo Batalhão de 
Operações Policiais Especiais, o 
BOPE, que nas proximidades do 
confronto conseguiu deter um ra­
paz. Até o fechamento desta edi­
ção, no entanto, o nome do sus­
peito não havia sido revelado. Des­
confia-se apenas que ele seria fo­
ragido do regime semiaberto.

Um dos supostos participan­
tes da tocaia seria o assaltante 
Marcelo Henrique da Silva Olivei­
ra, mais conhecido como Colorau, 
foragido da Penitenciária de Alca­
çuz, responsável por várias rebeli­
ões dentro do presídio.

Além de ser temido, conside­
rado pela polícia como o verda­
deiro terror do Guarapes, Colo­
rau também é procurado por ter 
cometido assaltos em vários bair­
ros da cidade. Um dos crimes atri­
buídos ao bandido é o roubo à re­
sidência do consultor de seguran­
ça Cecílio Barbosa, que na noite 
do último dia 4 de abril terminou 
trancado dentro de casa com toda 
sua família.

Uma moto Titan vermelha de 
placas MNJ-9758 (São Paulo do 
Potengi) e um automóvel Renault 
Clio, também vermelho, de placas 
MYD -  5697, foram apreendidos e 
levados à Delegacia de Plantão da 
Zona Sul.

ROBERTO STUCKERT FILHO /  PR

► Dilma Rousseff conversa com empresário em Pequim: visita proveitosa

/  CHINA /

PAÍSES EMERGENTES 
TENTAM FORTALECER BRIC
AGÊNCIA BRASIL

OS MINISTROS DO Comércio dos 
países que compõem o Bric -  
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri­
ca do Sul, que entra oficialmen­
te hoje no bloco, -  decidiram on­
tem criar um grupo de trabalho 
com o objetivo de intensificar as 
ações de cooperação. “O consen­
so é um passo concreto na cons­
trução institucional da aprofun­
dada cooperação comercial dos 
países do Bric”, disse o ministro 
do Comércio chinês, Chen De- 
ming, em Sanya, na China.

A reunião dos presidentes 
dos países do Bric ocorre hoje, 
na cidade de Sanya.

Foi o primeiro encontro mi­
nisterial do gênero e ocorreu um 
dia antes da cimeira que reunirá 
os líderes dos cinco países. O co­
mércio entre essas nações cres­
ceu em média 28% em dez anos, 
somando US$ 230 bilhões.

O presidente da África do Sul, 
Jacob Zuma, disse que a reunião 
será histórica para o seu país.

“Esse mecanismo contribui 
imensamente para o avanço de 
outras prioridades em nível do­
méstico e internacional especial­
mente nas áreas de paz, seguran­
ça e desenvolvimento”, disse.

VISITA
No seu terceiro dia na Chi­

na, a presidente Dilma Rousse­
ff aproveitou a agenda mais leve 
e visitou a Cidade Proibida. Des­
contraída, deixou que jornalistas 
acompanhassem a reportagem e 
ouviu com atenção explicações 
de um guia. Bem humorada, dis­
se que faria em Brasília os mes­
mos detalhes de um teto.

Ao final do passeio, Dilma es­
creveu no livro de visitas: “É uma 
experiência fantástica a visita 
à Cidade Proibida, onde a Chi­
na de outrora mostra a sua for­
ça e riqueza. Hoje, a China recu­
pera em outras bases o desenvol­
vimento. É muito importante a 
parceria entre Brasil e China!’

À tarde, Dilma se reuniu com 
políticos locais.

/ ESTADUAL /

ABC fica no empate com o Santa Cruz
NUMA PARTIDA EM que as defesas 
mostraram mais eficiência que 
os ataques, o placar só não termi­
nou sem gols por obra dos deuses 
do futebol. A igualdade em 1 a 1 
ampliou a vantagem do líder ABC 
para três pontos sobre América e 
Palmeira, respectivamente segun­
do e terceiro colocados no Cam­
peonato Estadual. O Santa Cruz, 
por outro lado, chega a seis pontos 
e se complica no sonho da briga 
também pelo segundo turno.

Sem lembrar a equipe que foi 
goleada na final do primeiro tur­
no pelo próprio Santa Cruz, o ABC 
tomou as rédeas da partida, mas 
sem contar com Cascata no meio, 
o alvinegro demonstrava dificul­
dade para armar as jogadas ofensi-

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NO VO  JO R N A L

O ESTILISTA LÉO Macedo abriu a 
participação potiguar na passare­
la do Dragão Fashion Brasil, prin­
cipal evento do Nordeste, realiza­
do em Fortaleza. Nascido em Ria- 
chuelo, Macedo é um dos mais 
reconhecidos profissionais do 
mercado cearense (com boa vi­
sibilidade nacional) e comanda, 
hoje, o estilo da Athos, terceira gri­
fe a desfilar na segunda noite da 
semana de moda em Fortaleza. O 
artista plástico César Revorêdo es­
teve presente, ontem, no Centro 
de Convenções, onde acontece o 
DFB. Ele é autor de exposição de 
sapatos, em cartaz na entrada do 
Ceará Business.

Com casting puxado pelo in-

vas. Assim, as bolas levantadas na 
área e os chutes de longe surgiam 
como alternativa para o ataque.

Leandrão de cabeça, Gabriel 
em cobrança de falta, Pio e Reinal­
do tentaram de longe, mas o go­
leiro Eridelson apenas assistia as 
tentativas frustradas do alvinegro. 
Quando acertou o passe por baixo, 
o volante Reinaldo apareceu livre, 
após contar com a falha de dois 
defensores do Tricolor do Inharé, e 
chutou para abrir o placar aos 39 
minutos da etapa inicial. A vanta­
gem de cinco pontos na tabela de 
classificação, tão sonhada pelos 
alvinegros durou apenas três mi­
nutos. Paulinho dominou na inter­
mediária e chutou, a bola explodiu 
na trave e Didi Potiguar, no rebote,

ternacional Alex Scultz, Léo Ma­
cedo amealhou ótimos comentá­
rios da imprensa especialista após 
o desfile da grife Athos. As boas 
críticas se devem a união entre o 
que o consumidor deseja usar e 
o que há de mais quente em ten­
dência internacional, inclusive o 
que vai ser moda no verão 2012. 
A aviação serve de fundamento 
para camisaria em jeans e xadrez 
desgastados, blazers curtos e mui­
tas variações em calças ajustadas 
em jeans ou sarja. A cartela de co­
res já aponta a chega do chocolate, 
azuis e laranja (cores prenuncia­
das entre fashionistas do Hemis­
fério Norte). O potiguar também 
acertou nas botas de dupla-face, 
cintos com fivelas de segurança e 
nas interpretações de aviões, con­
vertidos em pingentes de colares.

empatou a partida.
O segundo tempo foi de do­

mínio do Santa Cruz, enquan­
to o ABC tentava arrancar' a vitó­
ria através de contra-ataques que 
sempre terminavam em finaliza­
ções sem direção. A melhor chan­
ce na etapa final veio com o meia 
Gabriel que mandou abola no tra­
vessão. Após o final do jogo, o árbi­
tro Lenilson Lima ameaçou punir 
o centroavante Leandrão com car­
tão vermelho, mas com a negativa 
do jogador voltar- ao gramado, não 
houve confirmação da punição. O 
motivo teria sido supostas ofensas 
proferidas contra o árbitro.

O ABC volta a campo no pró­
ximo domingo, novamente fora 
de casa, contra o Assu. O San-

CEDIDA /  DFB CE

► Desfile Athos, por Léo Macedo

A apresentação repercutiu rá­
pido. E logo muitos nomes da im­
prensa especilizada foram ao ba­
ckstage cumprimentar Léo Ma­
cedo. O que não é pouco. Lula 
Rodrigues, jornalista e consultor 
especializado em moda masculi­
na, definiu a apresentação de Léo

HUMBERTO SALES /  NJ

► Campos: arbitragem atrapalhou

ta  Cruz vem a Natal para enfren­
tar o América, no Machadão, em 
jogo de vida ou morte para as duas 
equipes.

Macedo como uma “grata e feliz 
surpresa.

O artista plástico César Re- 
vorêdo não está presente no line 
up das passarelas, mas tem atra­
ído bom público para exposição 
“Objetos”, dentro dos salões do 
Dragão Fashion. A mostra abri­
ga sapatos criados, entre 2008 e 
2011, a partir de materiais ecolo­
gicamente corretos e resíduos de 
tecidos e fiações. Trata-se, con­
ta o artista potiguar, do desdobra­
mento de uma exposição apre­
sentada, há quatro anos, na Ga­
leria Baci, Whashignton, Estados 
Unidos. “É a primeira vez que a 
mostra é montada no Brasil”, diz 
Revorêdo. A pretensão é de fazer 
com que, em breve, os potiguares 
possam também conferir os sapa­
tos. Apesar da beleza, os calçados 
não foram criados para serem usa­
dos, são objetos de arte potiguar.

*  O JORNALISTA VIAJOU A  CONVITE 

DO DRAGÃO FASHION BRASIL.

/  MODA-CE /

POTIGUAR É FESTEJADO NO 
2° DIA DO DRAGÃO FASHION

► Integrantes do MST na sede do Incra: chuva atrapalhou passeata

/OCUPAÇÃO/

MST ARMA ACAMPAMENTO 
NA CALÇADA DO INCRA

MAIS DE 100 pessoas, integrantes 
do Movimento dos Trabalhado­
res Sem Terra (MST), todas vin­
das do município de Lagoa Nova, 
na região Central potiguar, viaja­
ram mais de 140 quilômetros até 
Natal e, na madrugada de on­
tem, armaram acampamento na 
calçada do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra), na Rua Potengi, Petrópo- 
lis. Estranhamente, não há uma 
pauta específica de reivindica­
ções. Nenhuma área de possível 
ocupação está sendo reclamada 
pelos manifestantes. Eles sim­
plesmente chegaram, monta­
ram as barracas e permanecem 
de forma pacífica no local.

A reportagem foi à sede do 
Incra e procurou conversar com 
algum coordenador do movi­
mento. Porém, ninguém se apre­
sentou como líder dos acampa­
dos. Algumas pessoas, tímidas 
com a presença da reportagem, 
disseram apenas que estavam 
ali para cobrar terras onde pu­
dessem erguer moradia e plan­
tar. “Não vamos sair daqui en­
quanto não nos derem um peda­
ço de terra pra gente sobreviver”, 
gritou ao longe Josefa Maria dos 
Santos, de 31 anos, que há um 
ano e meio está cadastrada no

MST aguardando ser contem­
plada com um pedaço de chão.

Protegendo-se da chuva em 
baixo de uma lona plástica, Jo­
sefa amamentava o filho, um 
garotinho de dois anos. “Faze­
mos parte da brigada Luxem­
burgo”, disse ela, revelando que 
duas mulheres, chamadas Áu­
rea e Bianca, e que estariam no 
interior do prédio conversan­
do com a superintendência, fo­
ram as idealizadoras da viagem 
até a capital. Porém, nenhuma 
das duas foi localizada para dar 
qualquer explicação. Outras pes­
soas questionadas também não 
souberam dizer o real motivo do 
acampamento.

ABRIL VERMELHO
De acordo com a assesso- 

ria de comunicação do Incra, de 
fato, nenhuma reivindicação for­
mal foi feita. Os manifestantes 
teriam se aglomerado em frente 
ao prédio em função das chuvas 
que frustraram um a caminha­
da agendada para a manhã de 
ontem. As manifestações fazem 
parte do Abril Vermelho, um a sé­
rie de manifestações que o MST 
promove em todo o país desde o 
massacre ocorrido em Eldorado 
dos Carajás.

mailto:pauta@novojomal.jor
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A  UM  PASSO DO H M
/  CONCLUSÃO /  INTERVENTOR DO MEIOS CONVOCA FUNCIONÁRIOS PARA ANUNCIAR AVISO PRÉVIO E DIZ QUE MANUTENÇÃO DA ONG É REMOTA

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Reunião para dispensa dos funcionários será na sede do Meios

INTENÇÃO É ESTIMULAR USO DO 
SEGURO DESEMPREGO E FGTS

LUANA FERREIRA
DO NO VO  JO R N A L

0  PRIMEIRO PASSO do fim do Meios 
será dado segunda-feira. A maior 
parte dos 1.843 funcionários foi 
convocada para assinar- o termo 
de aviso prévio na sede da ONG. 
Cerca de dez pessoas continua­
rão por seis meses para auxiliar 
o interventor Marco Lael de Oli­
veira no levantamento patrimo­
nial e na auditoria contábil. Nes­
se tempo serão iniciadas as nego­
ciações de pagamento das dívidas 
trabalhistas.

‘As circunstâncias forçam a 
isso. Espero que as pessoas te­
nham compreensão. Não posso 
ficar com 1.843 funcionários sem 
um centavo para pagar”, disse o 
interventor nomeado pelo Minis­
tério Público Estadual.

Ele admitiu que a possibilida­
de de continuidade da ONG é re­
mota. “Vamos ver o que podemos 
fazer nesse mês. Mas a governado­
ra já  disse que não quer nada com 
o Meios. Quer dizer, isso eu não

NEY DOUGLAS /  NJ

► Lael: circunstâncias forçam medida

posso dizer porque não tive com 
ela, apenas li nos jornais”.

0  Meios chega ao fim após 31 
anos de funcionamento em que 
surfou numa curva sempre ascen­
dente de repasses governamentais 
associada à folha de pagamen­
to. Era considerado “um braço” da 
Secretaria Estadual de Trabalho e 
Assistência Social (Sethas), tão en­
volvido estava com o governo. Em 
2004, o Ministério Público iniciou 
um a investigação -  ainda incon- 
clusa -  acerca dos convênios en­
tre Sethas e Meios, que em 2003 
ultrapassava o valor de R$ 11 mi­
lhões. Os repasses só aumentaram 
nos anos subsequentes: em 2010, o 
governo do estado já  havia repas­
sado R$ 15 milhões até outubro, 
quando suspendeu todos os con­
vênios com entidades do estado.

A ONG é acusada de servir de 
cabide de emprego de baixa remu­
neração - a maior parte dos fun­
cionários recebe entre um  e dois 
salários mínimos. Por outro lado, 
um pequeno número de pesso­
as da diretoria recebia gratifica­
ções acima de dez salários míni­
mos. ‘Ainda não encontrei crité­
rios para justificar essas gratifi­
cações”, avaliou o interventor. A 
folha de pagamento é de cerca de 
R$ 1 milhão.

Ela teve a função rediscutida 
ano passado, quando uma lei fede­
ral determinou que as creches pas­
sariam a ser de competência exclu­
siva da prefeitura. O maior número 
de ações da ONG envolvia creches. 
À medida que entregava as unida­
des, o acomodava-os em outros 
projetos ou inventava novas ações.

“Havia superlotação de certas 
áreas. Não havia cultura de demis­
são. E alguns trabalhavam na es­
trutura do governo”, afirmou o in­
terventor. Ele negou que pudesse 
haver mais fantasmas na folha de 
pagamento do que os 21 anuncia­
dos segunda-feira.

E informou que quatro pesso­
as desta lista se comprometeram 
a fazer declaração assinada por 
duas testemunhas comprovan­
do que dava expediente. “Mas até 
agora só um a trouxe a comprova­
ção”. Esses documentos serão sub­
metidos ao Ministério Público.

A ideia do interventor é esti­
mular o uso do seguro desempre­
go -  um a atribuição federal -  e a 
liberação do FGTS como supor­
te financeiro inicial para os fun­
cionários demitidos. A maior par­
te não tem qualificação e estão no 
nível fundamental. O Ministério 
Público também estuda a possi­
bilidade de orientar o governo es­
tadual a matriculá-los em progra­
mas de qualificação e de transfe­

rência de renda, a exemplo do Bol­
sa Família.

O patrimônio da ONG será le­
vantado nos próximos seis meses 
com o auxílio do Ministério Públi­
co e do Tribunal de Justiça. No ba­
lancete de abril de 2010, o Meios 
informou que possuía um patri­
mônio líquido de R$ 2,048 milhões 
e que apenas os equipamentos, ve­
ículos, computadores e móveis re­
presentavam R$ 1,109 milhão.

‘A informação que eu tenho 
é que muitos imóveis foram doa­
dos legalmente, e há possibilida­
de do direito de posse para casas 
em que o Meios atua há mais de 
30 anos”, disse Marco Leal Olivei­
ra. Em posse da lista de patrimô­
nios, o interventor irá programar 
leilões e alienações.

Na terça-feira, os funcionários 
-  com exceção dos fantasmas - re­
ceberam os salários acumulados 
de outubro, novembro e dezem­
bro e 13°, mas livres de gratifica­
ção. Ainda não há perspectiva de 
pagamentos referentes a 2011.

/  DENÚNCIA /

Chefe da Civil de Natal tem  filhos 
nomeados na Câmara Municipal

/ VOTAÇÃO /

VEREADORES DERRUBAM 
DOIS VETOS DE MICARLA

CRIST1ANO FÉLIX
DO NO VO  JO R N A L

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio
Grande do Norte está sendo 
provocado a questionar na jus­
tiça a nomeação de dois filhos 
do secretário chefe do Gabinete 
Civil da prefeita Micarla de Sou­
sa (PV), Kalazans Bezerra, para 
cargos comissionados na Câma­
ra Municipal.

“Nós temos a limitação de ser­
mos apenas agentes fiscalizadores 
do Poder Executivo. Por isso, atra­
vés de requerimento, já solicita­
mos informações sobre essas duas 
nomeações. Mas, para efeitos le­
gais, estamos instigando o Minis­
tério Público para que ele se m a­
nifeste sobre esse episódio que, a 
nosso ver, é claramente de nepo­
tismo cruzado”, afirmou o verea­
dor Raniere Barbosa (PRB).

O parlamentar foi o primei­
ro a usar a tribuna, no plenário da 
Casa, para denunciar o caso, após 
a publicação dos nomes de Bru­
na Samara Louzá Santos Bezer­
ra para o cargo de assessora par-

“NOMEIO QUEM 
EU QUISER”, DIZ 
ENILDO

O vereador Enildo Alves desa­
fiou os parlamentares que tem lhe 
apontado por ter nomeado o filho 
do secretário Kalazans Bezerra. 
Ele confirma que o titular do Gabi­
nete Civil da prefeitura fez o pedi­
do, acatado de pronto.

“Essa é um a questão minha. 
Nomeio quem eu quiser. A cada 
vereador é dada essa autonomia

lamentar da Mesa Diretora, e de 
Bruno Henrique Louzá Bezerra 
Santos para o gabinete do verea­
dor líder da bancada do governo, 
Enildo Alves (sem partido). A no­
meação foi na última sexta-feira.

O Procurador Chefe do MPE, 
Manoel Onofre Neto, disse na tar­
de de ontem que ainda não tinha 
conhecimento sobre a denún­
cia. “Ela pode ter sido encaminha­
da para os promotores que tem a 
atribuição específica. Devem ter 
ido direto para a Promotoria do 
Patrimônio Público”, comentou.

Ainda segundo ele, o legislati­
vo precisa fazer um levantamen­
to minucioso sobre as funções, sa­
lários e se os envolvidos atendem 
aos requisitos do cargo. “Há mui­
tas possibilidades, como a trian­
gulação, e todas precisam ser ava­
liadas. Mas, a análise só pode ser 
feita quando tivermos debruçados 
sobre o caso.”

Durante o pronunciamento, 
Raniere Barbosa não poupou críti­
cas a um dos principais auxiliares 
da gestão pevista. Ele citou a Sú­
mula Vinculante 13 do Supremo

de escolher quem quer que o au­
xilie. Cada um tem uma cota. Até 
que me prove o contrário, cada 
um nomeia quem quiser”, disse 
o líder do governo, alegando que 
Bruno Bezerra já prestou serviços 
ao gabinete dele anteriormente, 
no ano de 2008.

Após essa declaração Enil- 
do Alves disse que essa é para ele 
um a questão vencida e se recusou 
a fazer qualquer outro comentá­
rio. O secretário Kalazans Bezer­
ra também foi procurado pela re­
portagem, mas não retornou as

NEY DOUGLAS /  NJ

Tribunal Federal (STF), aprovada 
à unanimidade em agosto de 2008.

O dispositivo veda o nepotis­
mo no âmbito da União, além de 
Estados e Municípios e tem de ser 
seguido por todos os órgãos pú­
blicos. Além de proibir a contra­
tação de parentes de autoridades 
e de funcionários para cargos de 
confiança, de comissão e de fun­
ção gratificada no serviço públi­
co, também é vedado o nepotis­
mo cruzado -  quando dois agen­
tes públicos empregam familiares 
um do outro, em troca de favores.

ligações. Assessores da prefeitu­
ra também foram acionados, mas 
também não deram resposta.

Outros vereadores de oposi­
ção ao governo de Micarla de Sou­
sa fizeram coro, pedindo esclare­
cimentos à Mesa Diretora. Mary 
Regina (PDT) levou questiona­
mentos sobre a nomeação de Bru­
na Bezerra ao primeiro secretário, 
o vereador Ney Júnior (DEM).

Já Luís Cláudio (PMDB) anali­
sa que “politicamente” a publica­
ção dos nomes é “encarada como 
uma surpresa” Ele acredita que ju-

‘A nomeação de cônjuge, com­
panheiro ou parente em linha reta, 
colateral ou por afinidade, até o ter­
ceiro grau, inclusive, da autoridade 
nomeante ou de servidor da mes­
ma pessoa jurídica, investido em 
cargo de direção, chefia ou asses- 
soramento, para o exercício de car­
go em comissão ou de confiança, 
ou, ainda, de função gratificada na 
Administração Pública direta e in­
direta, em qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Fe­
deral e dos municípios, compreen­
dido o ajuste mediante designações 
recíprocas, viola a Constituição Fe­
deral”, reza a decisão da Corte.

“A Súmula Vinculante 13 é 
muito clara quando fala o que ca­
racteriza o nepotismo cruzado. 
Mesmo que não fosse ilegal, jus­
tamente o secretário, que se diz o 
palatino da moralidade, pedir para 
acomodar o próprio filho no gabi­
nete do líder da bancada governis- 
ta  é uma situação imoral, no míni­
mo. Isso deixa muito claro que ele, 
ao invés de agir em defesa dos in­
teresses da coletividade, só pensa 
em si próprio”, censura Raniere.

ridicamente o caso possa culmi­
nar em uma ação judicial por im­
probidade administrativa. “Pelas 
consultas que fiz, existe possibi­
lidade de haver a responsabiliza­
ção da Mesa e do vereador (Enil- 
do Alves).”

O peemedebista disse ainda 
que “muitos vereadores indicaram 
parentes para cargos no executivo, 
inclusive o líder do governo. Então, 
quando qualquer um deles acata 
outros pedidos de acomodação, 
essa reciprocidade caracteriza o 
nepotismo cruzado.”

OS VEREADORES DERRUBARAM on­
tem, durante a sessão ordiná­
ria, dois dos 19 vetos enviados 
pela prefeita Micarla de Sousa. A 
oposição comemorou o resulta­
do, especialmente quando a vo­
tação secreta tratava do proje­
to de Ney Lopes Júnior reservan­
do no mínimo 10% das vagas de 
trabalho oferecidas pelo setor de 
construção civil na cidade para 
mulheres.

As três representantes do 
sexo feminino na Casa dividi­
ram espaço aos pés da tribuna 
para a contagem dos votos. Jú- 
lia Arruda (PSB) e Rejane ferrei­
ra (PMDB) acompanharam a ve­
readora Sargento Regina termi­
nar o trabalho e comemorar: “É 
um momento histórico”, exter­
nou antes de anunciar o resul­
tado: 18 pela derrubada dos ve­
tos, um voto a favor da prefeitura 
e uma abstenção.

Sentindo que o governo seria 
vencido, o presidente da Câma­
ra, vereador Edivan Martins (PV) 
ligou para a prefeita e lançou os 
argumentos ouvidos em defesa 
do projeto. Segundo foi dito no 
plenário, Micarla teria liberado a 
bancada de sustentação.

O autor da proposta defen­
deu que a medida deve “ampliar 
o espaço da mulher trabalhan­
do numa área onde ainda exis­
te muita resistência.” ‘Apesar de 
elas estarem se destacando no 
mercado de trabalho, para al­
guns setores ainda é preciso in­
vestir em capacitação. O pro­
jeto que eu trouxe coloca a ne­
cessidade de serem oferecidos 
cursos. É possível a parceria en­
tre o poder público e entidades 
como o SESI, o SENAI e a Fiern”, 
argumentou.

Ele também se muniu de da­
dos, como o que mostra que as 
mulheres são maioria nos ín­

dices de desemprego. “Estabe­
lecemos essa margem de 10% 
tomando por base projetos 
já aprovados em outras casas 
legislativas.”

A Câmara Municipal tam ­
bém derrubou, por 11 votos a 
cinco, o veto do executivo para 
o projeto do vereador George Câ­
mara (PCdoB) sobre a presta­
ção de contas no sistema de saú­
de pública municipal, “através de 
extratos individuais para expor 
custos com o usuário”. O autor 
enfatizou a importância da pro­
posta no controle de gastos da 
prefeitura, além do fato de tornar 
mais transparentes as despesas 
na área da saúde.

O presidente da Comissão 
de Saúde, vereador Franklin Ca­
pistrano (PSB), argumentou que 
a transparência nas despesas se 
faz necessária principalmente 
quanto à dotação orçamentá­
ria. “É preciso saber onde os re­
cursos estão sendo aplicados e se 
eles servem aos usuários de Na­
tal”, pontuou.

Enildo Alves disse que am­
bas as matérias eram incons­
titucionais e, apesar de o pare­
cer ser dado pela Procuradoria 
do município, ele é quem sai dos 
debates com “a imagem mais 
prejudicada.” E, para evitar no­
vos desgastes, anunciou uma 
providência.

“Vou sugerir a prefeita que da 
próxima vez que chegarem esses 
projetos, que ela nem vete, nem 
aprove. É melhor esperar passar 
30 dias para que eles sejam pro­
mulgados. Aí é a Câmara que as­
sume a responsabilidade”, disse.

Os vetos foram enviados em 
fevereiro passado, quando do 
reinício dos trabalhos legislati­
vos. Apesar do prazo de 30 dias- 
quase metade ainda está na fila 
de espera.
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PAIXÃO DE CRISTO
Atendendo convite do seu co­

lega de Pernambuco, Eduardo 
Campos, a governadora Rosalba 
Ciarlini segue, hoje, para o Recife, 
no Palácio Campo das Princesas, 
de onde se incorpora à comitiva 
oficial que segue para Nova Jeru­
salém, onde haverá a abertura do 
espetáculo da Paixão de Cristo.

Além de assuntos administra­
tivos existe uma enorme margem 
para conversas políticas. Campos é 
o Presidente Nacional do PSB e pa­
trocinador dos nomes dos ex-go­
vernadores Wilma de Faria e Ibe- 
rê Ferreira de Souza, para cargos 
no 2° escalão do Governo Fede­
ral. O Presidente da Assembleia, 
Ricardo Mota, acompanhará a 
Governadora.

MÃO AMIGA
Os secretários Obery Rodri­

gues e Benito Gama, mais o Pre­
sidente da Caern, Walter Gasi, e o 
Presidente da AGN, João Augusto 
Melo, seguem, hoje, para o Rio de 
Janeiro, onde vão tratar com o BN­
DES de uma agenda de ações para 
o ano todo, dando sequência à au­
diência da governadora Rosalba 
Ciarlini, realizada há 15 dias. Co­
meça pela regularização de um 
crédito de R$ 84 milhões já apro­
vado, mas com problemas de ne­
gociação e uma agenda que con­
templa vários programas já  exis­
tentes. Alguns recorrentes, como 
o Aeroporto de São Gonçalo e o 
Estádio das Dunas, além do lança­
mento de um novo programa de 
geração de emprego e renda.

É o programa “Mão Amiga”, de 
financiamento para micro-empre- 
sas e empreendedores individuais, 
e que vai ser operado pela Agência 
de Fomento.

IGREJA EM FESTA
A Igreja de todo o Nordeste es­

tará presente em Natal, no fim da 
tarde de hoje, na Catedral Metro­
politana para participar das festi­
vidades que marcam a passagem 
do 75° aniversário de d. Matias Pa­
trício, que é Arcebispo de Natal há 
sete anos.

É praxe na Igreja Católica que 
o prelado ao atingir 75 anos envie 
uma carta ao Papa pedindo sua 
resignação, embora não exista a 
obrigação do pedido ser aceito.

PRÁTICA SAUDÁVEL
Uma das principais características dos 

governos democráticos é a transparência nos 
seus gastos. É a preocupação em oferecer ao 
cidadão/contribuinte, elementos para que ele 
possa avaliar com segurança o destino dos 
impostos que ele paga.

Também se faz necessário entender que 
nesse terceiro milênio se torna impossível al­
guém gerir recursos públicos sem compar­
tilhar essas informações com a sociedade 
como um todo, tantas são as ferramentas dis­
poníveis na área de tecnologia da informação, 
que tornam impossível qualquer esforço para 
sonegar dados que tenham interesse público.

O fortalecimento da democracia e o surgimento desses instrumentos de 
tecnologia da informação tornam cada vez mais difícil a existência de zonas de 
mistério na administração pública, por mais que ainda existam alguns bastiões 
da nomenklatura que continuam resistindo a completa democratização da infor­
mação; são nichos que ainda não se libertaram de práticas ultrapassadas, mas 
que foram -  ao longo de anos -  mecanismos de poder.

O Parlamento brasileiro, de uma maneira geral, não conseguiu se libertar to­
talmente da formulação de leis (sobretudo na distribuição de benesses -  muitas 
vezes legislando em causa própria) sem o total conhecimento do grande público. 
Assim a existência de grupos que são mais iguais do que outros perante a mes­
ma Lei vai conseguindo resistir, embora este seja um tortuoso caminho que vai 
se tornando cada vez mais difícil.

O Executivo, por ter a chave do cofre, sempre sofre as maiores tentações 
para patrocinar a manutenção de uma área cinza na administração, sem com­
partilhar os números corretos do haver e do dever, números que formam as colu­
nas mestras de qualquer contabilidade e permitem a correta avaliação do erário.

A governadora Rosalba Ciarlini, ao atingir a marca dos cem primeiros dias 
de governo anunciou a reativação de um Portal da Transparência, permitindo a 
qualquer cidadão saber do andamento de contratos e da programação de paga­
mentos de cada órgão público.

Como governar é dar exemplos, a iniciativa do Executivo, se conseguir re­
almente atender às expectativas, haverá de motivar outros órgãos a seguirem 
esse mesmo caminho.

Judiciário e Legislativo não terão outra alternativa a não ser adotarem práti­
cas semelhantes, assim como organismos criados pela sociedade para examinar, 
fiscalizar e auditar as contas oficiais, como é o caso do Tribunal de Contas ou Mi­
nistério Público, muitas vezes reticentes na divulgação dos seus próprios custos.

Não que exista, no momento, qualquer indício de desvio de conduta por par­
te destas instituições ou dos seus integrantes. Mas, no momento em que essa 
prática se torna corriqueira, vai ser difícil aparecer algum tipo de argumento que 
justifique outro tido de comportamento.

Certamente que não basta essa atitude para oferecer as garantias de com­
pleta blindagem contra eventuais falhas no caráter humano, porém quando um 
governo se dispõe a oferecer à sociedade o acesso aos seus números está colo­
cando ao seu alcence, o melhor de todos os mecanismos de combate aos casos 
de corrupção, que é, justamente,a transparência na gestão. Sem esquecer que 
transparência na administração governamental não se faz por espasmos. Mas 
como uma prática de rotina.

Aguardamos mais 
chuvas para o restante 
do mês

DO METEOROLOGISTA GILMAR BISTROT, DA EMPARN

PELA CULATRA
O aumento injustificado dos preços da gasolina se tinha o ob­

jetivo de mostrar a força e coesão dos empresários do setor pode 
ser um tiro que saiu pela culatra: 1 -  Organizou a Sociedade con­
tra eles; 2 -  Despertou o Poder Público e 3- Colocou em pauta 
uma discussão da legislação municipal, muito favorável ao cartel. 
O pior, e o que pode doer mais, é esse terceiro item.

CAMINHO DA VOLTA
O ex-deputado Luiz Almir está 

disposto a fazer o caminho da vol­
ta, disputando um a cadeira na Câ­
mara de Vereadores, mas deverá 
adotar um a nova legenda, depois 
de ter migrado do PSDB para o PV.

Luiz Almir está em conversa­
ções para se filiar ao DEM da go­
vernadora Rosalba Ciarlini.

ISSO É TRABALHO
A campanha publicitária que a 

Prefeitura de Natal está veiculando 
segue a mesma linha de comunica­
ção do Governo Wilma -  “Isso é tra­
balho” -  com uma pequena varian­
te: “Trabalho aqui -  trabalho agora”.

O primeiro filmete mostra a 
UPA da Zona Norte, um a unida­
de de saúde, que adota um padrão 
muito acima da média dos postos 
da rede municipal, havendo o ris­
co da propaganda contribuir para 
o aumento da demanda, sobrecar­
regando a unidade-modelo.

NOVA ESPERANÇA
Com sua produção de petróleo 
estagnada, o nosso Rio Grande do 
Norte vê surgir uma esperança -  
mesmo remota -  de tentativa de 
aumento da produção. Depois de 
quatro anos, a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP) anunciou a 
realização, no mês de Agosto, de 
um Leilão (a 11a rodada) de áreas 
de exploração.
A data do leilão será definida dia 28 
na reunião do Cosnelho Nacional 
de Política Energética e, além do 
Rio Grande do Norte incluirá áreas 
do Amapá, Foz do Amazonas, Pará 
e Maranhão.

PRIMEIRO TESTE
O Presidente Nacional do 

DEM, senador José Agripino, en­
frenta, no dia de hoje, o seu pri­
meiro grande teste na luta para 
conseguir a reaglutinação do par­
tido, realizando um a programa­
ção no estado de Santa Catarina, 
juntamente com o governador 
Raimundo Colombo. Em Floria­
nópolis e Blumenau estará lançan­
do as bases para a campanha elei­
toral do próximo ano.

Agripino tentou colocar pa­
nos quentes numa declaração do 
ex-presidente Fernando Henri­
que de que a oposição devia dei­
xar o povão para o PT: “Acho que 
houve um mal entendido. Ele sabe 
que todo partido deve ter sintonia 
com a sociedade: com pobres, ri­
cos e classe média. Fernando Hen­
rique é suficientemente hábil para 
não cometer esse deslize que es­
tão lhe atribuindo”.

ZUM ZUM ZUM
► O ministro Garibaldi Alves participa, 
hoje, das 8 às 9h, do programa Bom Dia 
Ministro que pode ser acompanhada
na NBR Tv ou no link da Secretaria de 
Imprensa da Presidência.
► João Lacerda Felipe autografa, 
hoje, na Galeria Newton Navarro, o livro 
“Caminhos da Lembrança” .
► Eleito por aclamação, Nelson Patriota 
foi confirmado numa eleição respeitando

o rito da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras. Falta marcar o dia da posse.
► A professora Maria do Carmo Sobral, 
da Universidade Federal de Pernambuco, 
profere, hoje, a aula inaugural em 
Ambiente e Tecnologia da Ufresa.
► “ Percepções e Contextos de 
tratamento Onco hematológico” é tema 
da 9a Jornada realizada, no dia de hoje, 
pela Casa Durval Paiva.

► O Norte Shopping realiza, hoje, mais 
um feirão de carros semi-novos com 
oferta de 250 veículos por 15 revendas.
► Eleitor que não votou nas três últimas 
eleições só tem o dia de hoje para se 
justificar na Justiça Eleitoral.
► Faz 110 anos, no dia de hoje, que 
as imagens dos Reis Magos eram 
transladadas da capela do Forte para a 
matriz do Bom Jesus das Dores.

► A prefeitura de Natal criou um 
Comitê Intersetorial de Enfrentamento da 
Epidemia de Dengue.
► O mesotenista André Diniz participa 
em São Caetano, São Paulo, do 
treinamento da seleção brasileira de tênis 
de mesa.
► Michelle Lima apresenta “ Clássicos 
da MPB” , hoje, no Praia Shopping.
► Hoje é o Dia Panamericano.
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Editorial
D ireito  às avessas

No mês passado a justiça paulista condenou militantes do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra a pagarem 
indenização de R$ 140 mil ao empresário Oscar Maroni pela 
invasão da fazenda Santa Cecília, ainda em setembro de 2009 
-  passados, portanto, quase dois anos do episódio. Como a de­
cisão é de primeira instância, cabe recurso.

O episódio serve para mostrar como consegue ser injusto, 
sob certos aspectos, o ritmo da aplicação da legislação brasi­
leira; e serve ainda para demonstrar que a realidade é assim lá 
em Araçatuba (onde ocorreu a invasão), é assim no sul do país, 
onde se concentra a maior parte das ações do MST, e é assim 
no Nordeste, como em Touros, município potiguar onde se ve­
rificou nesta semana episódio que ilustra o desamparo a que 
estão jogados alguns donos de terras legais desse país.

Numa ação de vandalismo que, guardadas as proporções, 
remete a já famosa invasão, em outubro de 2009, de um laran­
jal em Borebi, interior paulista, quando 7 mil pés carregados 
de laranjas foram destruídos criminosamente, militantes do 
MST entraram à força na antiga Fazenda Jafi, em Touros, hoje 
pertencente a uma empresa interessada em projetos de ener­
gia eólica, e promoveram uma série de desordens.

Os manifestantes chegaram a derrubar, na segunda-feira 
passada, uma torre de medição de velocidade do vento, com 
cerca de 100 metros de altura, e ainda levaram, segundo os 
proprietários, vários equipamentos. A polícia designou um 
delegado especial para apurar o caso. Ontem, em mais uma 
ação, representantes da organização invadiram a sede do In­
cra em Natal.

Estas operações recentes integram o que o MST chama, 
orgulhosamente, de “abril vermelho”, a jornada de lutas do 
movimento deflagrada todo ano no mês de abril, em vários 
pontos do país, e que somente no Pontal do Paranapanema, 
oeste paulista, representou a invasão de nada menos do que 
36 fazendas somente do sábado para o domingo passado.

É muito bom para um a entidade que se escuda no argu­
mento de defender o homem do campo, para isso até se be­
neficiando de robusta verba governamental, realizar ações de 
violência desse tipo numa afronta à propriedade e ao estado 
democrático de direito.

Certamente confiam em vários fatores, entre os quais a sim­
patia quase sempre complacente do governo central e o ritmo 
lento das decisões judiciais -  sem falar na brandura, na maior 
parte das vezes, das punições. Enquanto isso, quem age dentro 
da legalidade, quem defende seu patrimônio, é o marginal.

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Política ► hevertondefreitas@novojornal.jor.br

O m arketing da falsidade
Uma das primeiras lições que aprendi sobre Comunicação 

é que não adianta nada a empresa distribuidora de energia 
gastar milhões em propaganda, por mais bem feita que seja, 
se o consumidor ao chegar em casa e ligar o interruptor a luz 
não acender.

Essa velha máxima me veio a cabeça diante da postura da 
prefeita Micarla de Sousa que agora tenta tirar um a “casqui­
nha” no movimento contra o aumento abusivo da gasolina.

Comunicadora por profissão e vocação, a prefeita de Na­
tal “puxou” em muito o pai o ex-senador Carlos Alberto e acha 
que no Executivo o marketing pelo marketing pode resolver 
seu problema de impopularidade nas alturas. São vários os 
exemplos desde o começo da administração de tentativas de 
enganar os outros usando o jogo de palavras e a comunicação.

No dia 26 de março de 2009, a Prefeitura publicou no site 
oficial a notícia de que os casos de dengue em Natal tinham 
caído 90% no primeiro trimestre daquele ano em comparação 
com o mesmo período do ano anterior. E se vangloriava: “A re­
dução foi conseguida devido ao trabalho de prevenção realiza­
do pela Prefeitura do Natal nos três primeiros meses do ano” e 
ainda anunciava a boa nova: “As ações continuarão por meio 
do Programa Continuado de Combate à Dengue”.

E não foi apenas uma notícia inocente num site oficial. 
Com três meses de mandato, a prefeita mandou espalhar pela 
cidade outdoors anunciando a boa nova da queda nos casos de 
dengue e dando loas a eficácia da gestão pelo resultado obtido.

Agora, em 2011, ninguém tem notícia desse Programa Con­
tinuado de Combate à Dengue e os casos da doença aumenta­
ram 434% no primeiro trimestre deste ano em relação a 2010. 
O típico caso do marketing da falsidade. Não adianta de nada.

Em janeiro deste ano, a Semurb e a Defesa Civil divulga­
ram que estavam fazendo um Mapeamento das Áreas de Ris­
co em Natal e que pelo menos 250 famílias deveriam ser remo­
vidas de suas casas, das quais 50 famílias de forma imediata 
diante do perigo pelas chuvas que caíram naquele mês. Muita 
luz, muita espuma, muita notícia. Três meses se passaram, as 
chuvas voltaram e agora novas ações são anunciadas.

Agora, a prefeita aproveita uma mobilização popular con­
tra o cartel formado pelos postos de combustíveis e ameaça 
modificar duas leis que disciplinam o funcionamento desse 
tipo de estabelecimento e coíbem a livre concorrência.

Além disso, a prefeita disse que tem um “grande trunfo” 
que é o fato da concessão das licenças para o funcionamento 
dos postos ser da competência da Semurb. Como se a conces­
são da licença tivesse algo a ver com o preço. Ou é ignorância 
ou é abuso de poder. Afinal, a prefeitura não pode negar a li­
cença a um estabelecimento se ele cumprir o que determina a 
legislação, independente do preço que cobre pelo produto que 
vende. Da mesma forma como não pode conceder a licença se 
não o posto não estiver de acordo com a legislação. Ou pode?

mailto:opiniao@novojornal.jor
mailto:rodaviva@novojornal.jor.br
http://www.chbcredito.com.br
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Vai encarar?
Se o Planalto ainda tinha dúvida da necessidade de ceder 

quase tudo aos congressistas na questão dos ‘restos a pagar’, 
ela se dissipou nas horas anteriores à votação da MP que libe­
ra o aporte de recursos públicos ao projeto do trem-bala. Na 
véspera, senadores da base questionaram publicamente a ale­
gada falta de dinheiro para executar convênios firmados em 
anos anteriores. Ontem, o PMDB liberou sua bancada.

Para justificar as concessões - garantia de pagam ento de 
todas as obras já  iniciadas e adiamento, de 30 de abril para 30 
de dezembro, do prazo de validade dos convênios -, o governo 
dirá que o aum ento na arrecadação lhe perm itirá arcar com 
essa conta.

BLINDAGEM

Em requerimento que arre­
piou governistas e oposicio­
nistas, a senadora Gleisi Ho­
ffmann (PT-PR) propôs à co­
missão de Orçamento a res­
trição a emendas desprovidas 
de lastro e viabilidade técnica. 
São seis medidas contra crises 
como a dos ‘restos a pagar’.

RESOLVIDO
O interino Dirceu Barbano 
será confirmado na presidên­
cia da Anvisa, agência regu­
ladora da saúde, tão logo Dil- 
m a volte.

TIRA...
A decisão de mover o petista 
Mário Moysés da presidên­
cia da Embratur para a Auto­
ridade Pública Olímpica, na 
condição de número dois de 
Henrique Meirelles, está con­
solidada no governo. O pro­
blema é definir o nome do 
PMDB que herdará a estatal 
de turismo.

...PÕE
José Maranhão (PB) não to­
pou. Hélio Costa (MG) quase 
ninguém quer. O Planalto vê 
com simpatia o ex-deputado 
Rocha Loures (PR). A banca­
da da Câmara prefere Colbert 
Martins (BA), hoje instalado 
num a secretaria do Ministé­
rio do Turismo.

EM EXPANSÃO
A CEF foi avisada de que o 
Ministério da Fazenda pre­
tende criar 11 novas direto­
rias no banco.

QUE TAL?
Em conversa com a bancada 
do PT, a m inistra Izabella Tei­
xeira (Meio Ambiente) suge­
riu a possibilidade de o tex­
to do novo Código Florestal, 
prestes a ser aprovado na Câ­
m ara na forma desejada pe­
los ruralistas, sofrer m udan­
ças no Senado.

ESTICADA
Encerrada a missão na Chi­
na com Dilma, Antonio Pa­
triota seguirá para o Japão. 
O chanceler terá encontros

com brasileiros afetados pelo 
terremoto.

ESTUDO DO MEIO 1
Em sua terceira incursão po­
lítico-eleitoral por São Pau­
lo em menos de um  mês, Fer­
nando Haddad falou ontem 
a deputados, prefeitos e pro­
fessores. O ministro da Edu­
cação já percorrera os extre­
mos sul e leste da capital no 
final de março, em agendas 
patrocinadas pela direção do 
PT-SP e pelos deputados Pau­
lo Teixeira e Vicente Cândido.

ESTUDO DO MEIO 2
Estranho à base partidária, 
Haddad foi questionado so­
bre dificuldades para implan­
tar creches e escolas técnicas 
federais e instado a reativar o 
escritório paulista do MEC. 
Na Assembleia, renovou pro­
messas de recuperação sala­
rial do professorado.

NÃO MESMO?
Nome do coração de Lula para 
a prefeitura, Haddad recebeu 
no início do mês, em Brasília, 
a direção do PT paulistano, à 
qual rejeitou a intenção de ser 
candidato. A negativa será re­
portada em congresso da si­
gla a partir de amanhã.

TUDO DE NOVO
Aloizio M ercadante (Ciência 
e Tecnologia), outro petista 
cotado para 2012, fará péri­
plo pela capital em 2 de maio.

PARCERIA
A direção nacional do DEM se 
aliou ao PTB paulista na tenta­
tiva de dificultar o registro do 
PSD de Gilberto Kassab. Pete- 
bistas reivindicam a ‘patente’ 
da sigla, dissolvida em 2003.

CÁRCERE
A retom ada do cronograma 
de instalação de novos pre­
sídios no interior já  incomo­
da Geraldo Alckmin. Em m e­
nos de um a semana, o tuca­
no enfrentou manifestações 
contrárias em Registro e Tre- 
membé. O governo alega que 
a m eta é desativar as cadeias 
públicas provisórias.

TIROTEIO

A discussão sobre foco no povão ou na 
classe média tem um vício de origem. 
Classe média é o nome que se da ao 

povão no pós-Lula.

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre debate 
acerca dos rumos do PSDB proposto em artigo do ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso.

CONTRAPONTO
SEPARADOS NO NASCIMENTO

Entre deputados do PT que tiravam fotos ao lado do novo 
presidente do Incra, Celso Lacerda, Eudes Xavier chamava a 
atenção pela semelhança física com a estrela maior da atual 
legislatura. Empolgado com o resultado de seu trabalho, o fo­
tógrafo se aproximou de um  deputado e fez a oferta:

-  Quer usar sua foto com o Tiririca?
Um colega de Xavier entrou no meio e esclareceu:
-  Não é o palhaço, m eu caro. Mas ambos, além de pareci­

dos, são do Ceará. É difícil mesmo distinguir.
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Kassab e demais integrantes na fundação simbólica do PSD

NA CARONA /  PSD /  GILBERTO KASSAB FUNDA SIGLA 
COM PROMESSA DE APOIO A DILMA 
ROUSSEFF

DO PODER
FOLHAPRESS

COM A BENÇÃO do governo fede­
ral e forte patrocínio do PMDB, o 
prefeito Gilberto Kassab assinou 
ontem a ata de fundação do PSD 
- partido que nasce com 32 depu­
tados federais e dois senadores- 
prometendo “ajudar” a presiden­
te Dilma Rousseff.

“Estamos à disposição para 
ajudá-la. Queremos que seu go­
verno dê certo. É importante para 
o Brasil”, discursou Kassab, afi­
lhado político do ex-governador 
de São Paulo José Serra (PSDB).

Na cerimônia, deputados e 
senadores -15 deles saídos da 
oposição - assinaram simbolica­
mente a ficha do novo partido.

O governador do Amazonas, 
Omar Aziz, e cinco vice-governa- 
dores (entre eles o de São Paulo,

Guilherme Afif Domingues) tam ­
bém endossaram a ata.

A filiação só será consuma­
da com a criação oficial do PSD. 
Mas, com esse tamanho, o PSD já 
ocuparia a oitava bancada da Câ­
mara, à frente de siglas como o 
PDT e PTB e apenas dois deputa­
dos atrás do PSB.

A criação do novo partido 
provoca sangria no DEM, que, ao 
perder nove titulares e dois su­
plentes, passará de 43 para 34 de­
putados. “Quero que o DEM seja 
feliz e encontre seu caminho”, 
disse Kassab. Já o PPS cai de 12 
para 9 deputados.

GOVERNO
Pela manhã, o líder do gover­

no no Senado, Romero Jucá (RR), 
levou à Câmara um político do 
Maranhão para que se filiasse ao

PSD. “Ele é do PCdoB de São Luís”, 
disse a Kassab. Horas depois, o 
presidente da Câmara, Marco 
Maia (PT-RS), também prestigiou 
a criação do partido.

Kassab se reuniu ontem com 
o presidente do Senado, José Sar- 
ney (MA), e o líder do PMDB na 
Casa, Renan Calheiros (AL). Fa­
lou ao telefone com a governado­
ra Roseana Sarney (PMDB-MA).

“Estive na casa de Renan. Ele 
está ajudando”, disse Kassab ao 
ouvido do recém-filiado Sérgio 
Petecão (AC).

O PSDB não ficou imune ao 
PSD. Além da perda do vice-go- 
vernador da Paraíba, um secretá­
rio estadual do governo de Anto­
nio Anastasia (MG) deixou o PPS.

Entre tucanos, o maior aba­
lo está na filiação de Afif. Ontem, 
o vice de Geraldo Alckmin admi-

tiu que pode concorrer à Prefeitu­
ra no ano que vem. Ao falar da re­
lação com os tucanos, resumiu: “O 
DEM é satélite do PSDB. O PSD, 
não”, afirmou.

c c
ESTAMOS À 
DISPOSIÇÃO PARA 
AJUDÁ-LA (DILMA). 
QUEREMOS QUE 
SEU GOVERNO DÊ 
CERTO”
Gilberto Kassab
Prefeito  de  São Paulo

/  PAINEL /

DEM LANÇA SITE 
PARA ACOMPANHAR 
PROMESSAS DE DILMA

/  PRAZO/

TERMINA HOJE 
REGULARIZAÇÃO DE 
TÍTULO ELEITORAL

FOLHAPRESS

O DEM LANÇOU ontem  um  site 
e um  painel para acom pa­
nhar o cum prim ento de cer­
ca de 230 promessas de cam­
panha da presidente Dilma 
Rousseff na saúde, seguran­
ça, transporte, entre outros.

O partido pretende 
acompanhar perm anente­
m ente o desenvolvimento 
das diversas áreas, principal­
m ente por meio do Siafi (sis­
tem a de acom panham en­
to da execução orçam entá­
ria). Haverá um  espaço ainda 
para os internautas relata­
rem o andam ento das obras 
em seus municípios. No pai­
nel, serão colados adesivos 
do que foi feito ou não.

A intenção, diz o líder da 
legenda na Câmara, ACM 
Neto (DEM-BA), é intensifi­
car um  dos principais papeis 
da oposição, que é o de fisca­
lizar. “As promessas muitas 
vezes são esquecidas, mas 
não vamos deixar que isso 
aconteça”, afirmou.

Líderes do DEM, junto 
com o presidente da legen­
da, Agripino Maia (DEM- 
RN), tam bém  pretendem  fa­
zer viagens ao redor do país 
para verificar a situação 
nas diferentes regiões. Para 
maio, estão previstas idas

para PE, PB, BA e PA.
ACM Neto diz que a ação 

acontece depois de verificar 
que, nesses primeiros cem 
dias de governo, a presiden­
te Dilma “esqueceu de suas 
promessas”. Todos os posts 
de internautas serão acei­
tos, inclusive os dos petistas, 
garante o líder. “A intenção é 
incentivar o debate.”

Deputados do DEM ne­
garam que o lançamento 
do portal seja um a resposta 
para alguns integrantes da 
oposição. Na terça-feira, por 
exemplo, a Folha de S.Paulo 
m ostrou um  artigo em que 
Fernando Henrique Cardoso 
propõe que a oposição de­
sista do “povão” para investir 
na nova classe média. On­
tem, o prefeito de São Pau­
lo, Gilberto Kassab, um dos 
principais quadros do DEM 
tam bém  fez ato de lança­
m ento de seu novo partido 
em Brasília.

“Em um  m om ento que 
alguns trânsfugas estão que­
rendo acabar com a oposi­
ção, temos que reafirmar 
nosso papel. Mas é mera 
coincidência”, disse ACM 
Neto. O “promessômetro” 
pode ser acompanhado pelo 
site do partido, no link pro­
messas de presidente Dilma 
em campanha.

FOLHAPRESS

OS ELEITORES QUE não votaram 
nas últimas três eleições têm até 
hoje para regularizar a situação 
cadastral e evitar o cancelamento 
do título de eleitor.

Segundo TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral), cerca de um mi­
lhão de cidadãos podem ter o do­
cumento cancelado porque não 
compareceram aos cartórios elei­
torais para regularizar a situação.

Quem não regularizar o títu­
lo de eleitor, além de perder o ca­
dastro na Justiça Eleitoral, poderá 
ser impedido de obter passapor­
te ou carteira de identidade, rece­
ber salários de função ou emprego 
público, participar em concorrên­
cia pública ou administrativa, ob-

ter certos tipos de empréstimos e 
inscrição, além de poder se preju­
dicar em nomeações em concur­
so público.

Também não poderá reno­
var matrícula em estabelecimen­
to de ensino oficial ou fiscalizado 
pelo governo, praticar qualquer 
ato para o qual se exija quitação do 
serviço militar ou imposto de ren­
da, obter certidão de quitação elei­
toral e obter qualquer documento 
perante repartições diplomáticas 
a que estiver subordinado. O elei­
tor pode consultar sua situação na 
página do TSE na internet.

Se um eleitor deixou de votar 
no primeiro e no segundo turno 
de uma mesma eleição, já serão 
contadas duas eleições para efeito 
de cancelamento. Além disso, po­
derão ser contadas faltas às elei­
ções municipais, eleições suple­
mentares e referendos. Não serão 
computadas as eleições que tive­
rem sido anuladas por determina­
ção da Justiça.

mailto:painel@uol.com.br
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► OPINIÃO A

Omissão permite
fuga dos infiéis
UMA BRECHA PROPOSITAL na legislação eleito­
ral permite que políticos troquem de parti­
do sem perder o mandato, desde que seja 
mediante a fundação de nova legenda. Esse 
artifício dispensa a chamada “janela da in­
fidelidade”, que seria criada na pretensa re­
forma política com a finalidade de facilitar 
a fuga dos oportunistas que se bandeariam 
para as hostes do governo com o propósito 
de concretizar o sonho de consumo: o sa- 
queamento aos cofres públicos.

Esse PSD, do prefeito Gilberto Kassab, 
surge insosso, inodoro, incolor e desprovi­
do de ideologia alguma, é um exemplo tí­
pico da prostituição partidária que se im­
plantou no país logo após o fim do regime 
militar em 1985. Trata-se de um a legenda 
volúvel e descartável. Criada para ser fun­
dida a qualquer outra que lhe servisse de 
abrigo. Por isso não se sabe se terá vida 
curta ou longa, pois nasceu de parto pre­
maturo, com pouco tempo de uma gesta­
ção precoce.

O colunista de O Globo, Ancelmo Góis, 
define o novo partido como assexuado. A 
propósito, durante sua campanha (reelei­
ção) à prefeitura de São Paulo em 2008, o 
prefeito foi vítima de campanha precon­
ceituosa do PT que perguntava maliciosa­
mente no horário eleitoral: Kassab é casa­
do? Tem filhos? Pelo simples fato de ele ser 
solteirão assumido. A partir de agora es-

ses difamadores serão seus novos compa­
nheiros nos seios vastos e bem nutridos do 
situacionismo.

Hoje existem vinte e sete partidos re­
gistrados no TSE, sem incluir o de Kassab 
e outro chamado de Partido Novo, quan­
do seriam necessários seis ou sete, como 
ocorre nos países desenvolvidos. Seria 
bem mais fácil governar sem a necessida­
de do corpo a corpo no Congresso Nacio­
nal com deputados e senadores. Desse to­
tal, 22 partidos estão representados com 
bancadas expressivas ou nanicas. Todos 
os governantes reclamam desse inchaço 
partidário que dificulta a governabilidade, 
mas até agora não foi encontrada um a so­
lução viável.

Há algum tempo, o Congresso aprovou 
um a medida saneadora fixando o percen­
tual que cada partido teria que obter, em 
torno de três por cento do eleitorado na­
cional, sob pela de ser extinto. O Supremo 
Tribunal Federal foi provocado sobre a le­
galidade ou não da lei, porém decidiu pela 
sua ilegalidade, criando um clima de cons­
trangimento no parlamento nacional. Po­
deria ter sido uma atitude louvável e cer­
tamente evitaria a proliferação da promis­
cuidade partidária.

O Congresso, ao invés de buscar alter­
nativa conciliatória, limitou-se a criticar a 
decisão dos ministros do STF acusando-os

de intromissão nos trabalhos do legislati­
vo. Deputados e senadores extravasaram 
seus ressentimentos no plenário das duas 
Casas e, a partir desse incidente, nunca 
mais foram normalizadas as relações entre 
os dois importantes poderes da República, 
indispensáveis ao regime democrático.

As sequelas ainda persistem, embora 
haja independência respeitosa entre eles, 
apesar de ter ficado o ranço da discórdia. 
Outros fatos se repetiram nessa convivên­
cia conturbada e esse impasse impediu 
que o país tivesse um  partidarismo enxu­
to. Teria dado um basta na criação de par­
tidos inócuos e vazios que são criados ar­
tificialmente como legendas de aluguel 
para satisfazer a vaidade de oportunistas 
de plantão de olhos vidrados na abundan­
te máquina oficial.

É mais fácil se criar um partido políti­
co neste país do que um a associação, clas­
se ou até mesmo um bloco carnavalesco. 
Kassab que o diga. Além disso, se a legenda 
recém-criada tiver em seus quadros depu­
tados e senadores, terá direito a uma fatia 
gorda do fundo partidário, além de horário 
nobre na TV Este nas campanhas majori­
tárias serve de moeda de troca no segun­
do turno e vale um a fortuna. E o pior: so­
mos nós contribuintes que pagamos essa 
farra costumeira para a qual nunca fomos 
convidados.

CEM DIAS 
LÁ E CÁ

A presidente Dilma Rousseff 
embora também tenha herdado 
um passivo oneroso de bilhões de 
reais do antecessor, da qual foi a 
privilegiada beneficiaria da cam­
panha passada, mas pôde sobre­
viver nesses primeiros cem dias, 
graças aos recordes constantes de 
arrecadação alavancados pela pe­
sada carga tributária que sufoca 
todos nós, principalmente assala­
riados e as camadas mais pobres 
da população.

Conseguiu por no devido lu­
gar a liturgia do cargo e evitou os 
comícios quase diários no Palácio 
do Planalto, como os discursos re­
petitivos do antecessor, louvan­
do a si mesmo, além do excesso 
de exibição pública pelo país afo­
ra. Recolheu-se à dignidade que o 
cargo impõe a quem o ocupa e li­
vrou-se da imagem e semelhança 
de Lula, que parecia persegui-la, 
inclusive pela cobrança exagerada 
da companheirada que apregoava 
ser a presidente “um novo Lula de 
saia”. Até agora tem provado que 
continuísmo não é servilismo.

Demonstrou seu estilo firme 
quando enquadrou a maioria fi­
siológica no Congresso e as cen­
trais sindicais impondo o mínimo 
de R$ 545,00 dentro dos limites or­
çamentários previstos. Retocou a 
política externa dando priorida­
de aos direitos humanos, distan­
ciando-se, consequentemente, de 
ditaduras intoleráveis como as do 
Irã e Líbia, das quais Lula era ad­
mirador convicto. Chegou a cha-

mar o facínora Kadaff “de amigo, 
líder e irmão” numa visita àquele 
país. Dilma assumiu ser ela mes­
ma sem menosprezar suas afini­
dades com o antecessor. Mantém 
comportamento comedido, sem 
o estardalhaço da gestão anterior.

Já a governadora Rosalba Ciar- 
lini não deve ter nenhuma sauda­
de dos seus primeiros cem dias de 
governo, uma tolerância genero­
sa concebida pela opinião públi­
ca antes de começar as cobran­
ças das promessas feitas durante 
a campanha eleitoral. Pegou o es­
tado atolado em dívidas com um 
rombo em torno de um bilhão de 
reais, herança maldita deixada pe­
los seus antecessores Wilma de 
Faria e Iberê Ferreira de Souza.

Assumiu com os cofres vazios 
e teve dificuldade em pagar a folha 
de pessoal do mês de janeiro e ain­
da não dispõe de condições para 
divulgar com segurança o calen­
dário de pagamento do funciona­
lismo estadual, um a iniciativa sa­
lutar implantada pioneiramente 
na década de 1970, pelo então go­
vernador Tarcísio de Vasconcelos 
Maia (1975-1979). A divulgação do 
caos encontrado pela mídia aju­
dou na compreensão da popula­
ção que reconhece seu esforço no 
sentido de pôr a casa em ordem.

Apesar disso, ainda enfren­
ta críticas mordazes dos anteces­
sores como se eles não tivessem 
culpa em cartório. Ensaia os pri­
meiros passos da sua gestão dan­
do prioridade à saúde, educação e 
segurança. Dispõe de crédito para 
cumprir a tarefa delegada nas ur­
nas pelo povo do Rio Grande do 
Norte, no primeiro turno das elei­
ções de 2010.

João Batista M achado escreve nesta co luna às quintas-feiras

Plural Cartas do Leitor
ELEIKA BEZERRA
Professora ► eleikabg@supercabo.com.br

► cartas@novojornal.jor.br

As m alandragens  
com  o “9 ”

Antecipo-me em explicitar que o algarismo “9” não tem 
culpa diante de certas malandragens cometidas por alguns 
muitos!

Pensei bastante sobre o título do presente artigo. Que 
significados são atribuídos ao termo malandragem? Ape­
lei para o “Aurélio”: abuso de confiança, matreirice, astúcia, 
esperteza...

Entendo que o título tem, portanto, alguma pertinência 
com o que é abordado.

Fui a um  shopping da nossa cidade para algumas peque­
ninas compras e, ao efetivar os pagamentos, três dos qua­
tro estabelecimentos tentaram não me dar o troco com­
pleto! Não por coincidência, os valores eram precisamente: 
R$7,99; R$2,98 e R$5,99. Guardei todos os cupons!

Fiz valer, em todos os estabelecimentos, o meu direito de 
consumidora de receber o troco integral! Afinal, quem deve 
dispor do “dinheiro trocado” é o comerciante. Em uma livra­
ria, a moça do caixa foi grosseira ao jogar um a moeda de um 
real o que correspondia a muitas vezes o troco que ela deve­
ria me passar! Chamei o gerente e comunique o fato!

Já não é de hoje que ao consumidor, frequentemente, lhe 
é negado o troco! Uma prática bem brasileira que conta com 
a conivência do comprador. Quais as razões? Será que se 
tem “vergonha” de pedir o que lhe pertence para não parecer 
“miserável”? Imaginemos o quanto “fica” nos caixas? Afinal, 
os oceanos são feitos de gotas de água! Um dos estabeleci­
mentos onde estive é um supermercado por onde circulam 
milhares de pessoas. E, ao final de um dia, mês, ano quan­
to ficou de troco por ai? Recentemente, a imprensa publica 
o fato de um baiano que juntou, ao longo de 7 anos, moedas 
de um real e terminou comprando um carro...

Entendo que o mesmo algarismo nove é usado para ilu­
dir o desatento consumidor brasileiro que se depara com 
preços que, curiosamente, trazem o nove na sua composi­
ção final: R$11,99; R$29,99; R$79,99... Não é coincidência! O 
fato facilita o “não troco” mas, sobretudo, ilude o ingênuo 
consumidor que fica a “imaginar’ estar comprando algo que 
custa , onze, vinte e nove ou setenta e nove reais e qualquer 
coisa! Por que não arredondar desde logo o valor da merca­
doria? Qual o real objetivo?

Assim, vejo que nós consumidores somos, em muitas 
ocasiões, de uma ingenuidade tal que permitimos expedien­
tes eivados de abuso, esperteza e malandragem... E, tudo isso 
tem um preço! O “9” que o diga!

O povo contra Micarla
O Povo Não aguenta mais.
Senhora Prefeita, queremos a conclusão da obra 
de drenagem da Av: [açude] Santa Rita de Cássia.

Jeferson Andrade da Silva Conselho,

Comunitário Brasil Novo

Falso moralista
O secretário-chefe da Casa Civil da Prefeitura, 
engenheiro Kalasans Neto, botou novamente em 
discussão a gestão da prefeita Micarla de Souza 
ao fazer nomear, para cargos na Câmara Municipal 
de Natal, seus dois filhos. É mais um escândalo, 
mas desta vez mostra o falso moralista que é 
Kalasans Bezerra: defende uma coisa e faz outra, 
num ato de hipocrisia que deixa mal esse governo 
perante a opinião pública.
Franklin Jorge tem razão quando escreve sobre 
Kalasans, chamando a atenção dos leitores para 
a maneira duvidosa como ele costuma agir (Natal 
ainda não “ engoliu” sua atuação no escândalo que 
ficou conhecido como “espigões de Ponta Negra” , 
quando ele ficou do lado aqueles que queria 
acabar com a paisagem que é um dos cartões de 
visitas de Natal, o Morro do Careca, e contra as 
interdições do Ministério Público.
Por esta e por outras do mesmo gênero é que 
botam a gestão de Micarla em baixa.

Marcos Santos,

Capim Macio

Precipitada
Os jornais e os blogues noticiam que a prefeita 
Micarla vai adotar medidas de contenção de

gastos, cortando despesas até na coleta do lixo 
que se transformou em emblema negativo da 
administração municipal.
Ótima noticia, é verdade. Mas, eu pergunto: 
Micarla não está sendo “precoce” , cortando 
gastos? Quando foi que ela descobriu que está 
gastando muito aluguéis? Por acaso, ela não está 
equivocada?
Depois de ter firmado posição como gastadora e 
perdulária dos recursos públicos, essa mudança 
de comportamento administrativo me parece 
muito precipitada. Ela precisa pensar melhor, para 
não se precipitar, adotando medidas que vão de 
encontro à sua própria natureza.
Sei não...

Tales Fonseca,

Candelária

Lixo verde
O Partido Verde transformou a cidade em um 
grande lixão. É um fato grave que já despertou 
até o interesse de Fernando Gabeira, que virá a 
Natal para ver com os próprios olhos o que está 
acontecendo e talvez para pedir desculpas ao 
nosso povo por ter feito gestão para entregar 
a direção do partido aos desfrutadores atuais, 
nenhum deles com militância na área do 
ambientalismo. Agora eu pergunto: como 
pode Gabeira cometer essa afronta ao povo 
de Natal? Trocar ambientalistas autênticos por 
ambientalistas fakes que bagunçaram o partido, 
tirando-lhe a credibilidade.
A entrevista da professora Darcy Girassol, que 
ajudou a fundar o PV no RN, é muito importante, 
pois mostra como as pessoas podem ser

manipuladas por políticos espertos. Darcy sempre 
teve militância no ambientalismo, quem pesquisar 
nos jornais dos anos 70 e 80 encontrarão vários 
registros. Difícil vai ser encontrar uma linha sobre 
os políticos que tomaram o PV de assalto: aí está 
o resultado.

Solange Melo,

Capim Macio

Dois assuntos
1 - O deputado Tomba e a oposição repetem que a 
Governadora Rosalba está olhando pelo retrovisor. 
Não sabem eles e elas que quem dirige tem 
obrigação de olhar pelo retrovisor para não 
cometer nenhuma infração no trânsito ou 
causar um desastre? Só se podem ultrapassar
as barreiras olhando pelo retrovisor e estamos 
conversados.
2 - O outro assunto é o lixo fedido de Natal. Como 
pode uma prefeita falar em combater a dengue 
com tanto lixo nas ruas? Todo mundo sabe
que copo descartável, garrafas, latas etc são 
criatórios naturais do mosquito, menos o pessoal 
da prefeitura. Hoje mesmo, apanhei muito 
lixo antes de chegar ao bosque. As chananas 
teimosamente já estão florindo novamente. Em 
breve os homens da prefeitura irão cortá-las e 
deixar para trás a sujeira. O Novo Jornal já está 
cansado de falar no lixão e ele continua lá firme 
e forte. Logo mais vai virar atração turística 
começando por Gabeira e comando do PV. Será 
que vamos receber a Copa do Mundo com a 
casa suja?

Geraldo Batista

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias

N O V O / l l V J
ASSOCIAÇAO 
NACIONAL 
DE JORNAIS 
www.anj.org.br

Diretor Cassiano Arruda Câmara Telefones Endereço
Diretor A dm inistrativo Lauro Jucá (84) 3201-2443 /  3342-0350 /  3221-4587 Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira
Diretor Com ercial Leandro Mendes E-m ails CEP 59012-180, Natal-RN
Diretor de Redação Carlos Magno Araújo redacao@novojornal.jor.br /  pauta@novojornal.jor.br /  Representante com ercial

comercial@novojornal.jor.br /  assinatura@novojornal.jor.br Engenho de Mídia - (81) 3466.1308 
Para assinar (84) 3221.4554

Elelka Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras IV -  É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal -  Artigo 5°)

mailto:jbmjor@yahoo.com.br
mailto:eleikabg@supercabo.com.br
mailto:cartas@novojornal.jor.br
http://www.anj.org.br
mailto:redacao@novojornal.jor.br
mailto:pauta@novojornal.jor.br
mailto:comercial@novojornal.jor.br
mailto:assinatura@novojornal.jor.br


► ECONOMIA ◄ NATAL, QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 2011 /  NOVO JORNAL /  7

FIM DA TURBULÊNCIA
/  SÃO GONÇALO /  COM APROVAÇÃO PELO TCU DAS MINUTAS DOS EDITAIS REFERENTES AO MODELO DE CONCESSÃO, OBRAS E MEIO 
AMBIENTE, FOI VENCIDA A ÚLTIMA ETAPA PARA 0  LANÇAMENTO DA LICITAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DO AEROPORTO INTERNACIONAL

RENATO LISBOA
DO NO VO  JO R N A L

MAIS UMA ETAPA para viabilizar a 
construção do Aeroporto de São 
Gonçalo foi vencida ontem. O Tri­
bunal de Contas da União (TCU) 
aprovou o edital que prevê o mo­
delo de concessão para explorar 
o equipamento, assim como tam ­
bém foram aprovados os editais 
do meio ambiente e de obras. O 
custo da licitação ficará entre R$ 
51,7 milhões e R$ 60 milhões e a 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) deverá publicar os editais 
até a primeira semana de maio, se­
gundo o secretário estadual de De­
senvolvimento Econômico, Beni­
to Gama. A empresa que vencer o 
processo licitatório terá 36 meses 
para concluir a aeroporto, ou seja, 
se não houver novos atrasos, a 
obra fica pronta praticamente no 
início da Copa do Mundo de 2014.

Gama havia acabado de falar 
com o presidente do TCU e relator 
da matéria, ministro Valmir Cam- 
pelo sobre as aprovações e teve o 
prazo de publicação confirmado 
por ele. ‘A concorrência no pro­
cesso licitatório será uma briga de 
gigantes. Grandes operadoras da 
Europa Estados Unidos e Brasil já 
estão interessadas em administrar 
o aeroporto”, diz o secretário.

Ele afirma que as obras ganha­
rão um novo ritmo, pois agora ela 
será conduzida como se fosse um 
empreendimento privado. Há pelo 
menos treze anos se fala no pro­
jeto de um  aeroporto naquela re­
gião e a estimativa é que ele tenha

capacidade para atender a cinco 
milhões de passageiros por ano. A 
capacidade atual do Aeroporto In­
ternacional Augusto Severo é de 
aproximadamente 1,7 milhão.

“Será o maior aeroporto de 
carga da América do Sul”, afirma 
o secretário Gama. Ele acrescenta 
que o aeroporto será um dos qua­
tro “pilares” da infraestrutura lo­
gística da região Nordeste, ao lado 
dos portos de Suape, em Pernam­
buco; Pecém, no Ceará e da ferro­
via Transnordestina (liga a cida­
de de Eliseu Martins, no Piauí, ao 
porto de Suape).

O custo da licitação poderá 
chegar até a R$ 60 milhões, pois, 
como explica o secretário, o pro­
cesso envolve vários projetos téc­
nicos ambientais, de engenharia, 
hidráulicos, segurança de voo e de 
saneamento.

“O aeroporto será um novo ve­
tor de investimentos em São Gon- 
çalo, portanto está prevista a cons­
trução de uma Estação de Tra­
tamento de Esgotos (ETE)”, fala 
Gama, que também atenta para 
a especulação imobiliária de que 
a região será alvo. Segundo ele, o 
custo total do aeroporto pode che­
gar a R$ 1,5 bilhão, mas ele não de­
finiu de quanto será a contrapar­
tida do governo, mas confirmou 
ser de aproximadamente 25% do 
valor global da obra. “Prefiro não 
passar o valor sem analisar alguns 
documentos”, respondeu ele.

Ainda segundo o secretário o 
modelo de administração por con­
cessão do Aeroporto de São Gon- 
çalo (que poderá ser considerado

INFRAERO /  DIVULGAÇÃO

► Pistas do aeroporto estão quase prontas

“aporta  de entrada do Brasil para 
os turistas que virão dos Estados 
Unidos e da Europa) deverá servir 
de “teste” para a construção de ou­
tros aeroportos no país. O mode­
lo de concessão é inédito e o grupo 
vencedor da licitação terá o direito 
de explorar o equipamento por 35 
anos, renováveis por mais 35.

PROCESSO
Os editais foram aprovados 

por unanimiade e duas Zonas de 
Processamento de Exportações 
(ZPE's) já estão em fase de implan-

tção em função do novo aeroproto 
de São Gonçalo do Amarante.

Em 2008, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES) con­
cluiu o processo resultante na de­
finição do consórcio responsá­
vel pela elaboração do Estudo de 
Viabilidade Técnica e Econômi­
ca (EVTE) do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. O Consór­
cio Potiguar, encabeçado pela em­
presa global Ernst & Young. O cus­
to do estudo foi de R$ 1,5 milhão.

O ex-presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, assinou

o decreto que autoriza o modelo 
de concessão no dia 9 de junho de 
2010. Na ocasião, Lula disse a cons­
trução do aeroporto iria possibili­
tar- “um salto” na economia do Rio 
Grande do Norte. “Ele [o aeropor­
to] será um sucesso extraordinário. 
Nós vamos mudar a cara do estado 
nos próximos quinze anos”.

Em seguida, uma série de reu­
niões entre o então secretário de 
Planejamento e Finanças, Nelson 
Tavares, fizeram o processo atra­
sar. Na época, o secretário dizia que 
as reuniões eram realizadas justa­

mente para identificar- alguns pon­
tos do edital que poderiam cau­
sar questionamentos por parte do 
Tribunal de Contas da União. Em 
agosto de 2010 começou a monta­
gem da minuta do edital.

No mês seguinte, as minutas 
foram conhecidas e duas audi­
ências públicas foram realizadas, 
sendo uma em São Gonçalo do 
Amarante e outra em Brasília.

O governo federal já investiu 
aproximadamente R$ 155 milhões 
nas obras das pistas do aeroporto 
até dezembro do ano passado.

Seja qual for o caminho, a Unimed Natal segue cuidando de você 
Só ela tem uma Farmácia exclusiva para clientes, com preços 
sempre mais em conta e entrega em domicilio gratuita*.

Farmácias Unimed
Av. Campos Sales, 615 | Petrópolis

O melhor plano de saúde é viver. 
O segundo melhor é Unimed.Produtos nutricionais, 

Perfum aria e 
H ig iene

www.farmaciaunimednatal.com.br
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,591 
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,710

2,293
-0 ,61%

66.486,49
11,75% 0 ,79%

VIVA O CÂMBIO
/  CONSUMO /  GRAÇAS À DESVALORIZAÇÃO DO DÓLAR FRENTE AO REAL PRODUTOS IMPORTADOS TRADICIONAIS DA 
SEMANA SANTA FICAM MAIS ACESSÍVEIS, NO CASO DO BACALHAU DO PORTO HOUVE REDUÇÃO DE ATÉ 20%  NOS PREÇOS

LOUISE AGUIAR
DO NO VO  JO R N A L

SE DEPENDER DO preço do baca­
lhau, a Páscoa deste ano não será 
tão salgada. A expectativa é que 
os natalenses tenham mesa farta 
sem gastar muito, já que o preço 
do peixe caiu em torno de 8%. Por 
conta da queda do dólar, produtos 
importados como o bacalhau es­
tão mais baratos em todo o país. 
A informação foi repassada pela 
Associação de Supermercados do 
Rio Grande do Norte (Assurn.

Segundo o presidente da As­
surn, Geraldo PaivaJúnior, a queda 
nos preços do pescado importado 
se deve, principalmente, à desva­
lorização da moeda americana 
frente ao real e segue um a tendên­
cia registrada nacionalmente. Ele 
explica que no ano passado o dó­
lar estava próximo a R$ 2 e agora 
não passa de R$ 1,60. “O bacalhau 
teve uma queda de 7% a 8%”, re­
gistra. No supermercado Veneza, 
da Rede Mais, o bacalhau do por­

to estava custando R$ 39,90 o qui­
lo, enquanto o lombo poderia ser 
vendido a R$ 33,50 o quilo.

Júnior também é diretor da 
Rede Mais no Rio Grande do Nor­
te e diz que nas 23 lojas do grupo 
a expectativa é de um incremen­
to de 15% nas vendas, 5% a mais 
do que o previsto para o setor po­
tiguar de maneira geral. “Estamos 
em um bom momento econômi­
co. Em 2009 houve a crise, em 2010 
estávamos saindo dela e agora es­
tamos na retomada do crescimen­
to. Tudo favorece para um  aumen­
to do consumo”, argumenta. Além 
da boa fase, o diretor diz que cada 
vez mais o consumidor tem  pro­
curado o mercado de bairro, mais 
próximo e de médio porte pela 
comodidade. Para esta Páscoa a 
Rede Mais adquiriu 35 toneladas 
de peixes, entre bacalhau, corvina, 
atum, cioba e cavala.

O vinho também está sendo 
comercializado com uma redu­
ção de 8% a 10% segundo Geraldo 
Paiva. Já os ovos de Páscoa, produ-

f i f i

TUDO FAVORECE 
PARA UM AUMENTO 
DO CONSUMO”
Geraldo Paiva Júnior,
Presidente  da  A ssurn

tos nacionais, tiveram aumento 
de pelo menos 6%. “Acredito que 
seja o incremento normal, causa­
do pela inflação”, palpita.

A rede Nordestão já contabi­
liza um aumento de 20% na pro­
cura pelos itens importados e os 
ovos de chocolate. A diretoria da 
empresa informou, por meio da 
assessoria de imprensa, que incre­
mentou em 15% o mix de produ­
tos oferecidos em relação a 2010. 
Além dos chocolates voltados 
para as crianças, a novidade deste 
ano são os ovos diet e sem lactose.

A estimativa do grupo é rece­
ber um incremento de 15% nas 
vendas em relação à Páscoa de 
2010, principalmente para produ­
tos como ovos de chocolate, vi­
nhos, queijos e bacalhau.

No Extra, a estimativa é au­
mentar as vendas em 30% somen­
te com os ovos de Páscoa. Nas lo­
jas do Midway Mall e de Ponta Ne­
gra há mais de 300 tipos diferen­
tes do produto e 20 e toneladas de 
ovos foram compradas para a Se­
mana Santa. O bacalhau do porto, 
importado de Portugal, está cus­
tando R$ 24,90 o quilo. Segundo a 
assessoria de imprensa do Extra, 
houve um a queda de 20% no pre­
ço em comparação com o mesmo 
período do ano passado.

Outro produto que está mais 
barato este ano é o azeite impor­
tado: é possível encontrar o espa­
nhol de 500 ml por R$ 5,99.

No Armazém Gourmet, a gen­
te MariaJosé de Souza diz que o lo­
cal ainda está recebendo os produ­
tos que irá ofertar na Páscoa, mas

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Vinhos importados ficaram mais acessíveis

alguns itens já estão disponíveis. 
Segundo ela, não houve variação 
de preços em relação a 2010, ape­
sar da diferença cambial. O vinho 
mais barato, da marca Terallis, irá 
custar R$ 16,99. O armazém tam ­
bém vai ofertar ceviche, bacalhau, 
camarão e salmão. O quilo do ce- 
viche, por exemplo, será vendido 
a R$ 55. O lombo de bacalhau do 
porto está por R$ 79,99 o quilo. So­
mente neste tipo de peixe houve 
uma ligeira redução: no ano pas­
sado foi vendido por R$ 85 o quilo. 
Além desses itens, o local também 
irá comercializar cestas de Páscoa 
com chocolates suíços e italianos.

m i s  SABOR NA SUA PASCOA

► Maria José de Souza, gerente do Armazérm Gourmet

■ 0 www.redetropical.com.br

0 novo cenário do telejornalismo

TROPICAL

§Ka!TR0
noticia

ENCONTRO SEGUNDA A SÁBADO,
COM A NOTÍCIA DAS 1 2h ÀS 12h30

A s n o tíc ia s  m a is  im p o r ta n te s  do  d ia, Apresentação M arian a  Pinto
sob  um  o lh a r a ten to  e c rít ic o Comentários Jânio V idal

PROCON APONTA AUMENTO 
DE 8,9%  EM PESCADO

► Bacalhau pode ser encontrado até a menos de R$ 25,00

A pesquisa do Procon Munici­
pal encontrou aumento médio de 
8,9% no pescado vendido em Na­
tal. Nos super e hipermercados 
o aumento foi de 12%, enquanto 
que no Mercado do Peixe o índi­
ce chegou a 5,5% de incremento. 
O levantamento foi feito nos dias 
30 e 31 de março com 12 tipos de 
peixe em dez supermercados e hi­
permercados e seis boxes de pes­
cado no Mercado do Peixe. Os pes­
cados pesquisados foram arabaia- 
na, atum, cavala, cioba, cavalinha, 
castanha, corvina, dentão, doura­
do, filé de merluza, serra e tainha.

As diferenças de preços entre o 
Mercado do Peixe e os supermer- 
cados/hipermercados chegam a 
mais de 100%, como é o caso do 
atum em posta, que custa de R$ 
10,00 a R$ 12,00 no Canto do Man­
gue, e nos supermercados chega a 
sair por R$ 21,39. A cavala em pos­

ta  custa cerca de R$ 12,00 no Can­
to do Mangue, contra R$ 27,37 nos 
supermercados.

Já os ovos registraram aumen­
to de 6,78% segundo o Procon Mu­
nicipal. A pesquisa foi realizada 
nos dias 30 e 31 de março junto a 
20 estabelecimentos comerciais. 
O Procon pesquisou 53 tipos de 
ovos das marcas Garoto, Lacta 
e Nestlé e seis tipos de caixas de 
bombons das marcas Lacta, Ga­
roto, Nestlé e Arcor, em três lojas 
do Nordestão, duas do Bompreço, 
duas lojas do Carrefour, duas lojas 
do Extra, supermercados Serve- 
bem, Comprebem e DaTerra, qua­
tro Lojas Americanas e quatro lo­
jas Docelândia.

Comparando os preços de 46 
produtos que estavam disponíveis 
em 2010 e continuam à venda em 
2011, constatou-se que 80% subi­
ram e 20% sofreram redução.

mailto:economia@novojomal.jor
http://www.redetropical.com.br
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BRINCADEIRA MACABRA
/  BARBÁRIE /  CRIANÇA DE 13 ANOS É AMARRADA, AMORDAÇADA, TEM A GARGANTA 
DEGOLADA E ORELHA ARRANCADA POR OUTRO ADOLESCENTE DENTRO DO CEDUC PITIMBU

ANASTÁCIA VAZ /  NJ

► Ceduc Pitimbu teve dois assassinatos em seis meses e tem estrutura questionada pelo Ministério Público

PROMOTORA DE PARNAMIRIM ESTUDA MOVER 
NOVA REPRESENTAÇÃO CONTRA A UNIDADE

ANDERSON BARBOSA
DO NO VO  JO R N A L

“MATEI, VEM VER! Matei, vem ver!”. 
Os gritos ecoaram pelos corre­
dores do Ceduc Pitimbu por vol­
ta  das oito horas da noite da ter­
ça-feira. Naquele instante, não ha­
via mais o que fazer. Os educado­
res sociais correram para ver o que 
estava acontecendo, mas Emano- 
el Adilson Januário, que amanhã 
completaria 14 anos, já  estava 
morto. Deixou de ser um proble­
ma social e tornou-se estatística. 
Foi o segundo assassinado em me­
nos de seis meses dentro da uni­
dade, onde 57 menores infratores 
vivem isolados da sociedade. Nos 
últimos 11 anos, este é o quarto 
garoto a perder a vida sob a custó­
dia do Estado.

E tudo não passou de uma 
brincadeira. Pelo menos é o que 
alega Pedro Augusto de Paiva 
Neto, diretor do Ceduc. “Coisa co­
mum da idade, de adolescente que 
vive brincando de luta e fica num 
agarra-agarra sem maldade”, afir­
mou. No entanto, após sofrer al­
guns golpes inocentes, com o per­
dão da colocação, Emanoel aca­
bou desmaiado. Desacordado, seu 
corpo foi arrastado para dentro de 
um banheiro, onde suas mãos e 
pés foram amarrados. Lá, ele ain-

Quatro ações civis públicas 
tramitam na Justiça cobrando 
providências do Estado em busca 
de soluções para problemas crô­
nicos do Ceduc Pitimbu. Todas de 
autoria da promotora da Criança e 
da Juventude da Comarca de Par- 
namirim, Isabelita Garcia. A mes­
ma, inclusive, diante de mais uma 
morte constatada no interior da 
unidade, já estuda a possibilida­
de de ajuizar um a nova represen­
tação contra a Fundac. “Já temos 
uma representação ajuizada des­
de o último adolescente morto 
nas dependências do Ceduc. Por­
tanto, estou estudante a possibi­
lidade de mover uma nova repre­
sentação denunciando a falta de 
segurança dos internos”, disse a 
promotora, se referindo primei-

da foi amordaçado. E como se o ri­
tual atroz não fosse o bastante, o 
garoto sofreu mais. Sua gargan­
ta  foi perfurada com um caco de 
lâmpada para, depois, com um 
cabo de vassoura fincado no cor­
te, ter o pescoço quase que com­
pletamente degolado. Por fim, já 
sem vida, sua orelha direita foi ar­
rancada e pregada na parede. Fim 
da ferocidade.

0  culpado de todo este sadis­
mo é o colega de cela, ou melhor, 
de alojamento, um rapaz de 17 
anos, que no próximo dia 30 che­
gará à maior idade. Em razão do 
Estatuto da Criança e do Adoles­
cente, o nome do matador não 
pode ser divulgado, nem ao me­
nos pode ser acusado de ter co­
metido um crime. A legislação é 
clara: ele cometeu uma infração. 
Por este motivo, deverá, no máxi­
mo, permanecer três anos no Ce­
duc. Depois disso, voltará às ruas 
como se nada tivesse acontecido. 
E ninguém poderá dizer o contrá­
rio. Afinal, sua ficha estará limpa, 
completamente limpa.

“Qualquer adolescente pode 
matar uma, duas, trezentas vezes. 
O tempo máximo que poderemos 
mantê-lo aqui são três anos. De­
pois ele voltará pra casa sem regis­
tro de antecedentes”, confirmou 
Pedro Neto.

ramente ao caso de Joaes Lopes 
de Souza, de 16 anos, assassinado 
na noite do dia 30 de setembro do 
ano passado.

Na ocasião, três adolescentes 
teriam dado a ordem para que ou­
tros dois matassem o garoto. Caso 
a ordem não fosse cumprida, am­
bos iriam morrer. A dupla assassi­
nou Joaes com um a corda feita de 
lençóis entrelaçados.

Ainda sobre as ações, Isabeli- 
ta  disse que os quatro processos 
visam resolver diversos proble­
mas estruturantes do Ceduc. Há 
uma ação sobre o problema de su­
perlotação e da estrutura predial 
que data de março deste ano. Ou­
tra, do ano passado, é referente à 
insuficiência de recursos huma­
nos. Também de 2010, tramita ou­

tro processo relacionado à ausên­
cia de atividades sócio-educativas 
e de lazer dentro da unidade. Por 
fim, a mais antiga, de 2009, trata 
da insuficiência de policiamento 
na guarda externa e de agentes só­
cio-educadores para garantir a se­
gurança interna dos internos.

INSPEÇÃO
Embora a promotora Isabelita 

Garcia tenha afirmado que não há 
prazo para a Justiça se manifestar 
com relação às quatro ações civis 
públicas ajuizadas na Comarca de 
Parnamirim, na próxima segunda- 
feira, a Corregedoria Geral de Justi­
ça fará uma nova visita ao Ceduc. 
Não em função da morte de Ema- 
noel, mas por razão de um a inspe­
ção feita na unidade no dia 7 de fe­

vereiro, trabalho que resultou em 
um relatório concluído no dia 25 
daquele mês. “O relatório da inspe­
ção constatou vários problemas, 
principalmente de higiene, limpe­
za dos alojamentos, reparos nas 
partes estruturais e equipamentos 
hidráulicos e elétricos. Portanto, o 
que faremos agora é um a revisão 
de inspeção, justamente para nos 
certificarmos se todas as provi­
dências foram tomadas para cor­
rigir' as falhas apontadas”, explicou 
o juiz corregedor Paulo Maia, que 
participará da próxima visita ao 
Ceduc. A expectativa, segundo ele, 
é que o Corregedor geral, desem­
bargador Cláudio Santos, e o pro­
curador geral de Justiça, Manoel 
Onofre Lopes, também acompa­
nhem a inspeção.
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► Promotora Isabelita Garcia tem 4 
ações na Justiça relativas ao Ceduc

ASSISTENTE 
SOCIAL ACREDITA 
QUE ADOLESCENTE 
QUERIA RESPEITO

Emanoel e o adolescente que 
o matou eram companheiros de 
alojamento. O primeiro havia che­
gado ao Ceduc em outubro do ano 
passado. O motivo: furto. Já o ou­
tro, em abril de 2009. O motivo: 
furto também. A diferença é que 
Emanoel cometia pequenos de­
litos na cidade de Nova Cruz, sua 
terra natal. Já o adolescente que o 
matou, aterrorizava no bairro de 
Felipe Camarão, na zona Oeste de 
Natal. Esta é a terceira passagem 
do rapaz após cometer furtos e as­
saltos na região.

Além de se tornarem internos 
do Ceduc pela mesma razão, outra 
coisa vítima e assassino tinham 
em comum. Os dois sofriam nas 
mãos de outros menores. Eram 
vítimas constantes de agressões 
e ameaças dentro da unidade. Os 
dois foram isolados dos demais in­
ternos num espaço de três metros 
quadrados. Uma cela, mas que é 
chamada internamente de anexo 
par-a internos que possuem pro­
blemas de convivência. “Eu acredi­
to que eles tenham brigado em de­
corrência da brincadeira, que des­
cambou para uma violência grave. 
E já  que a vítima tinha desmaiado, 
ele aproveitou a ocasião para ma­
tá-lo. Foi um  momento de fúria, 
onde ele quis mostrar para os de­
mais internos que também era ca­
paz de ser violento, No fundo, ele 
queria ganhar- o respeito de todos”, 
explicou a assistente social Bárba­
ra Azevedo.

Aos familiares do garoto mor­
to, Kerginaldo Jacob de Medeiros, 
presidente da Fundac, órgão man­
tenedor do Ceduc, externou senti­
mento de solidariedade. Não pes­
soalmente, mas através de uma 
nota. “Toda a direção da Fundac 
se solidariza com a família do ado­
lescente e lamenta o ocorrido, 
pois sabemos que o falecimento 
de um ser humano é um  choque 
par-a quem a recebe. A morte é ir­
reversível e irreparável”.

Kerginaldo enfatiza que as ro­
tinas de segurança dentro das uni­
dades são preocupação constan­
te, “um assunto que se encontra 
como prioridade número um”.

/  DIX SEPT ROSADO /

Comerciante assassinado depois 
de trocar tiros com assaltantes
LATROCÍNIO OU ACERTO de contas? 
A polícia ainda não tem a respos­
ta, mas o comerciante Lucinaldo 
do Amaral Américo, de 42 anos, 
está morto. Ele, que era informan­
te da Polícia Civil há muitos anos, 
foi assassinado no final da manhã 
de ontem ao trocar tiros com dois 
homens no bairro de Dix-sept Ro­
sado, na zona Oeste da cidade. O 
tiroteio aconteceu dentro da loja 
Telenaldo Celular, de propriedade 
do comerciante, que fica quase na 
esquina da Rua dos Canindés (Av. 
6) com a Avenida Amintas Barros.

Os bandidos foram identi­
ficados até o momento apenas 
como Diego Pica-Pau e Emerson. 
Este último também foi baleado 
e morreu pouco tempo depois, 
dentro do hospital Clóvis Sarinho, 
para onde foi socorrido.

A balconista Gilvânia Santos

de Paiva, que trabalhava no esta­
belecimento no momento da tro­
ca de tiros, presenciou a morte do 
patrão. Mesmo abalada, ela con­
tou com detalhes. “Foi por volta 
das 11h, quando dois homens che­
garam numa moto modelo Pop de 
cor branca. Eles me cumprimen­
taram e perguntaram se nós tra­
balhávamos com desbloqueio de 
celular. Só que, antes mesmo de 
eu responder, um deles apontou a 
arma para a minha cabeça e anun­
ciou o assalto”, disse ela.

Naquele exato instante, ainda 
de acordo com a funcionária, Luci- 
naldo saiu de sua sala -  um escritó­
rio que fica por trás do balcão -  e se 
adiantou à ação dos suspeitos, sur­
gindo de surpresa já de arma em 
punho. Diante do comerciante ar­
mado, os bandidos abriram fogo. 
“Eu me joguei no chão, mas ainda

consegui ver que meu chefe atirou 
duas vezes”, revelou a atendente, 
acrescentando que um dos crimi­
nosos também disparou duas ve­
zes. Os tiros atingiram o comercian­
te no peito, que tombou lá mesmo, 
dentro da loja. Já o assaltante, mes­
mo ferido no abdômen, conseguiu 
escapar antes de a polícia chegar ao 
local. Ele subiu na garupa da moto­
cicleta e partiu em disparada com o 
auxílio do comparsa.

LARGADO PRA MORRER
A ajuda para a fuga não durou 

muito. Ao perceber que o compar­
sa estava baleado e sangrava bas­
tante, Diego Pica-Pau parou a moto 
no meio da Avenida Antônio Basí- 
lio e o largou na calçada. “Quando 
nossa viatura o encontrou ele já es­
tava agonizando. No caminho do 
hospital ele disse que se chamava

Emerson, e também disse que ti­
nha sido lar-gado na calçada para 
morrer. Depois só deu tempo de 
nos dizer que eles não foram até a 
loja para assaltar- a vítima, mas sim 
para acertar- as contas com o co­
merciante”, relatou o tenente Luis 
Felipe, oficial do 9o Batalhão.

Técnicos do Itep estiveram na 
loja e realizaram aperícia criminal. 
Além de constatarem que Lucinal- 
do foi morto com dois tiros no tó­
rax, os peritos também encontra­
ram a aima que o comerciante 
usou para atirar nos bandidos, um 
revólver calibre 38, que foi recolhi­
do par-a exames de balística. Ne­
nhum aparelho celular- ou dinhei­
ro foi roubado do estabelecimento.

Até o fechamento desta edi­
ção, vale ressaltar, o corpo do ban­
dido morto permanecia no Itep 
sem identificação.
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► Corpo do comerciante morto com dois tiros na porta de sua loja
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SILVIO ANDRADE
DO NO VO  JO R N AL
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Depois de dois dias de chuvas fortes, principalmente à noite, a Emparn prevê mais chuvas para hoje. 
Choveu 91,6 mm das 7h da terça-feira às 7h de ontem em Natal, segundo a Emparn. Baía Formosa, 
no litoral leste, foi o município onde mais choveu, 221,8 mm, seguido de Senador Georgino Avelino, 
com 191,6 mm. As chuvas devem se concentrar na faixa litorânea leste e na região agreste, com 
predominância à noite e ao amanhecer. O NOVO JORNAL percorreu ontem vários bairros de Natal e foi 
até Nova Parnamirim registrar as principais ocorrências decorrentes das precipitações. Um buraco de 
mais de 3m de extensão foi aberto na Avenida Monsenhor Walfredo Gurgel (beira-canal) próximo à 
Estação de Tratamento do Baldo, na Cidade Alta. A Rua Moema Tinôco, em Pajuçara, Zona Norte, alagou 
mais uma vez e os moradores não acreditam mais em solução para o problema.

Por volta das 8h30 da manhã de ontem, os motoristas desviavam do 
trecho da Avenida Monsenhor Walfredo Gurgel. O buraco tomou cerca de 
um terço da pista de rolamento.

No cruzamento das ruas 
Fonseca e Silva e Sílvio 
Pélico, no Alecrim, a dona 
de casa Nilza Rebouças teve 
dificuldades de atravessar 
a rua para fazer compras. 
Apesar de por volta das 8h36 
não estar chovendo, o local 
estava alagado. “É sempre 
assim e muito incômodo pra 
gente que precisa sair de 
casa para fazer compras”, 
disse inconformada com a 
situação.

Uma lagoa na Avenida Xavantes, 
na Cidade Satélite, não deixa 
sossegado João Batista Lemos, 
proprietário de um edifício 
residencial ao lado. Segundo 
ele, o risco de a lagoa de 
seis metros de profundidade 
transbordar é constante há dez 
anos. “Os técnicos da Prefeitura 
vieram limpar a lagoa há duas 
semanas”. De acordo com 
Lemos, um dos técnicos disse 
que a solução permanente seria 
drenar a lagoa para uma área 
maior próxima. Isso impediria 
que a água chegasse às casas 
e invadisse a avenida. O ano 
passado, contou, teve de pagar 
mais de R$ 4 mil de IPTU e até 
agora não viu nenhuma melhoria 
no bairro que justifique o alto 
valor cobrado.

Na Avenida Ayrton Senna, em 
Nova Parnamirim, os semáforos 
estavam sem funcionar por volta 
das 10h30. Mais adiante, na rua 
Umbelino Coelho, os moradores 
dos condomínios próximos 
estavam ilhados.

IFAIM2PÍ.AWS

No prolongamento da Avenida Prudente do Morais, sentido Candelária, por volta das 9h20, técnicos da empresa de 
telefonia Oi verificavam a linha de transmissão da área. Um poste tombou depois de uma batida na noite de terça-feira 
Segundo um deles, não houve problemas na transmissão.

Na Avenida Felizardo Moura, 
que dá acesso à Ponte de 
Igapó, sentido Zona Norte, 
trabalhadores finalizavam a 
recuperação de um trecho 
onde um buraco foi aberto 
pelas chuvas na noite de 
terça-feira.

Mesmo sem chover desde às 8h da manhã de 
ontem, por volta das 11h20, o trecho da Avenida 

Moema da Cunha Tinôco, em Pajuçara, ainda 
estava alagado. “Isso é uma vergonha porque os 

turistas que vão para Genipabu passam todos por 
aqui”, disse a funcionária da Câmara Municipal 

de Natal, Andreia Dias de Medeiros. Ela mora 
na Avenida Armando Ribeiro Gonçalves e para 
chegar à parada de ônibus na Moema Tinôco, 
tem que dar uma enorme volta para Avenida 

Santa Rita de Cássia, ao lado do cemitério. 
O morador da casa 1335, descrente em uma 

solução para a Moema Tinôco, disse que não 
daria entrevista. “Minha mulher já deu várias 

entrevistas e isso aqui nunca mudou”.

Logo que começaram as chuvas na tarde de terça-feira, um dos quartos da casa 
de Rosimeire Vieira da Costa, 32, foi abaixo. “Pensei que estava tudo caindo por 
causa do barulho”, contou. Ela vive com a filha Rainara, de cinco anos. As duas 
estavam em casa de quatro cômodos na hora do acidente. O quarto cujo telhado 
desabou não era usado.
Rosimeire Vieira da Costa frisou que homens do Corpo de Bombeiros e da Defesa 
Civil estiveram no local e aconselharam-na a usar apenas a sala da casa e evitar 
circular pela cozinha e o outro quarto onde dormem ela e a filha. A dona de casa 
ainda não sabe quando o telhado será refeito. Seu medo é a casa vá abaixo com 
chuvas mais fortes, disse ontem por volta das 10h.
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/  PROPOSTAS /  VEREADORES PROMETEM APROVAR EM ATÉ 30 DIAS MUDANÇAS NA LEGISLAÇÃO QUE VEDA 0  FUNCIONAMENTO DE 
POSTOS DE GASOLINA A MENOS DE 300  METROS UM DO OUTRO E QUE PROÍBE A VENDA DE COMBUSTÍVEIS POR SUPERMERCADOS

TIAGO LIMA /  NJ

► Legislação que limita instalação de postos de combustíveis e dimInui competição do setor deverá sofrer modificações

(PSB) quer a supressão do artigo soas que defendem o limitem fa- 
12 da lei que dispõe sobre a licen- lam em segurança, mas isso é uma 
ça para construção, relocalização, maquiagem para favorecer os 
instalação, funcionamento e segu- mesmos grupos de hoje”, afirma. 
rança de postos revendedores de Questionado sobre problemas
combustíveis em Natal. Em vez de de ordem ambiental que postos 
300 metros de um posto de com- instalados muito perto um do ou- 
bustível para outro, o parlamen- tro podem gerar, ele negou qual- 
tar defende que não haja limite al- quer empecilho. “Não existe impe- 
gum. “Zero, distância zero. As pes- dimento ambiental. Vamos respei-

PROCON CONSTATA QUE HÁ 
ABUSO NOS PREÇOS

HUMBERTO SALES /  NJ

► Raniere Barbosa e Julio Protássio saíram na frente e já apresentaram proposta de mudar legislação sobre postos

AUTOR DA LEI AFIRMA QUE 
PODE FAZER READEQUAÇÃO

RAFAEL DUARTE
DO NO VO  JO R N A L

DUAS POLÊMICAS LEIS municipais re­
lacionadas aos postos de combus­
tíveis de Natal devem sofrer m u­
danças em 30 dias. Essa é a previ­
são para que entrem em votação 
no plenário da Câmara Municipal 
as leis que determinam o limite de 
300 metros entre cada posto e a 
que proíbe a construção e instala­
ção de postos em supermercados, 
shoppings centers, casas de diver­
sões, pátios de estádios esportivos 
e outras localidades com alta con­
centração de pessoas.

Pelo que declarou em encon­
tro com vereadores e o comitê 
gestor de combustíveis terça-feira 
passada, a prefeita Micarla de Sou­
sa se comprometeu a apoiar as al­
terações. As leis são do século pas­
sado. A primeira, que delimita a 
distância entre os postos, foi assi­
nada pelo vereador Enildo Alves 
(PSB) em 8 de maio de 1998. A ou­
tra é do ex-vereador Renato Dan­
tas e foi aprovado em 1997.

Na linha de frente das novas 
propostas estão os vereadores Ra- 
niere Barbosa (PRB) e Júlio Protá- 
sio (PSB) que, juntos, defendem 
a permissão para que, principal­
mente os supermercados, pos­
sam construir postos de gasoli­
na. Na visão de Barbosa, que cita 
o exemplo do posto do Carrefour, 
na Zona Norte de Natal, essas em­
presas teriam condições de dimi­
nuir o preço dos combustíveis já 
que o produto seria apenas um en­
tre os muitos itens vendidos pelo 
supermercado. “Eles podem mui-

A declaração da prefeita Mi­
carla de Sousa sobre o apoio à revi­
são das leis relacionadas aos pos­
tos de combustíveis deixou o ve­
reador Enildo Alves (sem partido) 
numa sinuca de bico. Ao mesmo 
tempo em que é líder do gover­
no, o parlamentar também assi­
na a lei que delimita a 300 metros 
a distância entre um posto e outro. 
Questionado se mudaria de ideia 
caso a prefeita bancasse mesmo 
a alteração, ele justificou dizendo 
que, quando criou a lei, se inspirou 
num projeto semelhante aprova­
do em Curitiba e pensou única e 
exclusivamente na segurança da 
população. “Eu defendo a segu­
rança, mas acho que toda lei pode 
ser readequada. Em Curitiba havia 
um projeto semelhante que deli­
mitava a distância em 400 metros 
entre os postos seguindo orienta­
ção da Agência Nacional de Petró­
leo. A minha preocupação era com 
segurança, apenas isso. Pergun­
te ao vereador Júlio Protásio se ele

to bem reduzir- o preço da gasoli­
na e fazer o remanejamento da di­
ferença para outros produtos. É 
muito simples. Até porque os su­
permercados compram combus­
tíveis através de uma central para 
todo o país onde as empresas pos­
suem postos. Não é uma compra 
isolada, afirmou o parlamentar, 
que defende a revogação total da 
lei. “Minha proposta é acabar- com 
essa lei porque restringindo, prote­
ge os mesmos grupos, as mesmas 
famílias que tomam conta dos 
postos de Natal”, disse.

Raniere Barbosa também está 
precavido em relação às críticas 
sobre a proposta de mudança na 
legislação municipal num mo­
mento em que a opinião públi­
ca vem protestando contra o re­
ajuste no preço dos combustíveis. 
Antes que seja chamado de opor­
tunista, diz que não é. “Não sou 
oportunista. Essa minha lei foi 
criada há um ano. O problema é 
que depois que foi para a comis­
são de Justiça e Cidadania, o pre­
sidente perdeu na época. Cobrei 
isso ontem no plenário e o rela­
tor Chagas Catarino me disse que 
o parecer já tinha sido dado favo­
rável. Então vamos reenviar nova­
mente na próxima segunda-fei­
ra para passar pelas comissões de 
novo e chegar ao plenário para a 
votação”, explica.

DISTÂNCIA ZERO
A lei que regulamenta a dis­

tância entre os postos de combus­
tíveis também promete gerar de­
bates acalorados na Câmara Mu­
nicipal. O vereador Júlio Protásio
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gostaria de ter um posto ao lado 
da casa dele?”, questionou.

Durante a entrevista, Protásio 
apareceu perguntando se o líder 
da prefeita defenderia a proposta 
de acabar com a lei que ele criara 
em 1998. Alves aproveitou e devol­
veu perguntando se aceitaria que 
se instalasse um posto de gasolina 
ao lado da casa dele. “Se for para 
baixar o preço da gasolina acei­
to qualquer coisa”, disse antes de, 
junto com o colega, cair numa gar­
galhada estridente.

FISCALIZAÇÃO
O promotor de Justiça de De­

fesa do Consumidor, José Augus­
to Peres, pediu ontem à Agência 
Nacional de Petróleo para que au­
mente a fiscalização na qualidade 
dos postos de combustíveis de Na­
tal. Ele solicitará o mesmo ao Ipem 
hoje. Na edição de ontem no NOVO 
JORNAL, o sindicato dos proprietá­
rios de postos de combustíveis do

Rio Grande do Norte (Sindipostos) 
publicou um anúncio de página in­
teira explicando os motivos do rea­
juste nos preços. Num dos pontos, 
quando tentava esclarecer o mo­
tivo pelo qual alguns postos ven­
dem gasolina mais barata que ou­
tros, a nota diz em dado momento 
que “é o consumidor quem decide 
se quer abastecer ou não num pos­
to que só adquira combustível idô­
neo e, principalmente, suas bom­
bas abasteçam na quantidade cor­
reta (1 litro = 1 litro)”. Diante dessa 
análise, com a suposição de que há 
postos que vendem combustível 
idôneo e outros que não vendem, a 
reportagem questionou o promo­
tor se o Ministério Público não po­
deria tomar providência no senti­
do de descobrir quais são os pos­
tos irregulares. “Não sou eu que te­
nho que pedir que ele dê nome aos 
bois. Minha promotoria não traba­
lha com sonegação fiscal. Mas ele 
também não vai saber quem são”, 
afirmou.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
D O  N O VO  JO R N A L

O Instituto de Proteção e De­
fesa do Consumidor, Procom Es­
tadual, não tem mais dúvidas: há 
abuso no preço dos combustíveis 
de Natal. O órgão começou on­
tem a advertir os postos para que 
os proprietários tomem ciência 
do abuso e providenciem o ime­
diato retorno ao preço praticado 
antes do último aumento (entre 
16 e 17 de março), em torno de 
R$ 2,73. As notificações aconte­
ceram nos postos de gasolina da 
Avenida Prudente de Morais, en­
tre Tirol e Candelária, e só para­
ram durante o horário de almoço.

Com os Autos de Constata­
ção, os postos terão dez dias para 
apresentar a documentação exi­
gida pelo Procon: CNPJ da em­
presa, inscrição estadual, contra­
to social e aditivos, demonstrati­
vo do faturamento dos três últi­
mos meses. A papelada servirá 
para a formalização do processo, 
que pode incidir em advertências 
ou multas que variam de R$ 200 a 
R$ 3 milhões, dependendo do fa­
turamento do posto.

Em cada posto a cifra R$ 2,99 
estava lá, no topo da tabela de pre­
ços, e também na bomba de com­
bustível. Atentos, os fiscais do Pro- 
con anotavam o valor cobrado 
pelo litro de gasolina, álcool, diesel 
e gás natural. As notificações fo­
ram necessárias porque o Procon 
não aceita a justificativa apresen­
tada pelas distribuidoras, de que 
o aumento se deve ao reajuste do 
Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias e Serviços (ICMS).

A BR Distribuidora, por exem­
plo, informou que o aumento se 
deve ao reajuste do ICMS, que foi 
de 2%, e o aumento do preço do 
álcool que é misturado à gasolina. 
“Essa planilha da BR Distribuido­
ra não explica, no entanto, por­

tar todas as licenças, mas não há 
problema em relação a isso”, disse.

Procurado pela reportagem, o 
vereador George Câmara (PC do 
B) não quis se pronunciar sobre 
o tema antes de estudar o assun­
to. Ele lembrou, no entanto, que 
algumas obrigações em relação 
à regulamentação dos postos ca­
bem a União, e não às leis muni­

que também foram reajustados 
os preços do diesel e do gás GNV”, 
contrapõe Arakén Farias, coorde­
nador-geral do Procon-RN.

O NOVO JORNAL acompa­
nhou a equipe do Procon em al­
guns postos. A primeira “visita” 
aconteceu ao Posto Escola Natal, 
da BR, no cruzamento da Pru­
dente de Morais com a Rua Al­
berto Maranhão. Lá o preço co­
brado pela gasolina era R$ 2,99. O 
posto foi autuado e o gerente teve 
que assinar um Auto de Consta­
tação. “Esse documento é a ciên­
cia do responsável pelo estabele­
cimento de que o Procon esteve 
aqui e observou que ele está fe­
rindo o Código de Defesa do Con­
sumidor”, explicou o fiscal Mano­
el Ionaldo.

BASE LEGAL
O fiscal se refere aos dois in­

cisos do Art. 39, do CDC, que dão 
base legal à ação de ontem do 
Procon. O inciso 5° diz que não 
pode haver vantagem excessiva 
entre o valor fornecido e cobra­
do ao consumidor; e o inciso 10° 
proíbe a elevação de preços sem 
justa causa. O Procon entregou o

cipais. “Eu não gosto de fazer de­
magogia, até porque algumas coi­
sas têm a ver com a legislação fe­
deral, de competência da União. 
Acho que se a prefeita vai man­
dar algum projeto para a Câmara 
deve ser bem respaldado. Em tese, 
é o Governo Federal quem diz as 
condições onde se pode instalar 
um posto.

IVANlZIO RAMOS /  NJ

Auto de Constatação, e “o gerente 
alegou que achava que seria no­
tificado antes”, afirmou Arakén 
Farias.

Outro posto onde houve 
Auto de Constatação foi o São 
Luiz IV, em Lagoa Nova. O geren­
te do posto foi notificado, e tam ­
bém preferiu não conversar com 
a imprensa. “Mostrei as planilhas 
que eles pediram, assinei o do­
cumento ciente da notificação, 
mas essa é um a questão que vai 
ser resolvida com o proprietário 
ou com o sindicato da categoria. 
Sou apenas um empregado”, lem­
brou o gerente, que preferiu não 
se identificar.

Em outro posto, no cruza­
mento das avenidas Prudente de 
Morais com a Bernardo Vieira, o 
mesmo preço: R$ 2,99. A fiscal do 
Procon, Elizabeth Câmara, lem­
brou que as notificações vão con­
tinuar até que o abuso ao consu­
midor deixe de existir. “É o mesmo 
preço em todos os postos. Tudo 
igual, todos cobram praticamente 
a mesma coisa”, afirmou ela.

CONTINUA 
NA PÁGINA 12 ►

► Araken Farias, do Procon, participou da notificação sobre preço abusivo
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PREÇO ABUSIVO PODE 
GERAR DEVOLUÇÃO
CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 11 ►

O preço médio da gasolina 
tipo C cobrado em Natal, antes 
do aumento do ICMS era R$ 2,65. 
Com o aumento do ICMS impli­
ca um  acréscimo de R$ 0,05 no li­
tro da gasolina tipo C e o reajus­
te do álcool misturado a essa ga­
solina representa um acréscimo 
de R$ 0,03 no litro. “Nesse senti­
do, o preço deveria ter sido alte­
rado em R$ 0,08, elevando o pre­
ço para uma média de R$ 2,73.

IVANlZIO RAMOS /  NJ

No entanto, o preço da gasolina 
cobrado nos postos de combus­
tíveis está variando entre R$ 2,99. 
Em alguns chegam a cobrar R$ 
3,09. Isso é um a ofensa ao consu­
midor”, classificou Farias.

Arakén Farias declarou que já 
existem provas suficientes para 
confirmar que houve aumento 
abusivo nos preços dos combus­
tíveis em Natal e na Grande Na­
tal. O órgão divulgou um a pes­
quisa de preços, feita em parce­
ria com o Procon Natal (munici­
pal) onde se constata, inclusive, 
que alguns postos já começaram 
a diminuir os seus preços.

Aos motoristas que abaste­
ceram durante duas semanas 
nos postos que praticaram pre­
ços abusivos, um a boa notícia: o 
Ministério Público Estadual já foi 
informado sobre a confirmação 
do abuso cobrado nos preços 
dos combustíveis. “Solicitamos 
ao MP que entre com um a ação 
que achar pertinente no sentido 
que sejam devolvidos aos consu­
midores os valores abusivos co­
brados durante essas duas sema­
nas”, frisou Arakén Farias.

FOTOS: HUMBERTO SALES /  NJ

PROTESTO
INUSITADO

ETANOL SUBIU 
11,54%  NOS 
ÚLTIMOS 30 DIAS

Enquanto o Procon Estadual 
autua, o Procon Municipal reali­
za pesquisas sobre os preços pra­
ticados em 128 postos da capital. 
O Instituto Municipal de Prote­
ção e Defesa do Consumidor de 
Natal é órgão vinculado à Secre­
taria Municipal de Segurança Pú­
blica e Defesa Social (SEMDES) 
da Prefeitura do Natal. O órgão 
divulgou ontem uma pesquisa de 
combustíveis em que constata 
que, nos últimos 30 dias, os com­
bustíveis registraram aumentos

significativos em Natal, com des­
taque para o aumento de 11,54% 
no preço do etanol. A gasolina co­
mum subiu 5,77%, a aditivada su­
biu 6,31%, o GNV +0,04% e o die­
sel, +0,03%. Apenas o gás de cozi­
nha registrou leve variação nega­
tiva em relação ao mês de março 
(-0,44%). A pesquisa foi feita em 
11/04/11 (segunda-feira) junto 
a 128 postos de combustíveis de 
Natal e de Nova Parnamirim.

Nos primeiros cem dias de 
2011 o etanol acumula alta de 
28,37% e a gasolina comum, 
+9,63%. O gás natural veicular 
subiu 10,77% nesses primeiros 
meses de 2011, e o diesel, +3,16%. 
Apenas o gás de cozinha experi­
mentou queda de 0,44%.

O PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS

Gasolina
► O litro da Gasolina Comum 
custa R$ 2,932 (média), ou seja, 
dezesseis centavos (R$ 0,16) 
maior que o valor vigente em 
março/2011, que estava em R$ 
2,772. A diferença entre o maior 
e o menor preço da gasolina é de 
10,7%, equivalendo a vinte e nove 
centavos por litro.
► O menor preço constatado pela 
pesquisa foi R$ 2,700 (um posto) e 
o maior, R$ 2,990 (49 postos), que 
é o preço mais comum.

Etanol
► O preço médio do Etanol está 
agora em R$ 2,499, contra R$ 
2,261 vigente em março de 2011, 
representando um aumento de 
10,54%. Hoje o preço do etanol 
corresponde a 85,24% do valor da 
gasolina, o que significa que, no 
momento, não é vantagem para
o consumidor que possui veículo 
flex, abastecê-lo com etanol; para 
ser vantajoso para o consumidor, 
o preço do etanol deve ser, no 
máximo, 70% do valor da gasolina.

► O maior preço constatado pela 
pesquisa foi R$ 2,590 e o menor,
R$ 2,210, o que representa uma 
diferença de 17,2%. O preço mais 
comum é R$ 2,570 (56 postos, ou 
45% dos postos pesquisados).

Diesel, GNV e gás de cozinha
► O preço do Diesel também subiu 
em abril (+0,03%), cotado agora 
em R$ 2,024, contra R$ 2,023/litro 
da pesquisa do mês passado. O 
preço mais comum é R$ 2,050 (52 
postos, ou 42% dos postos).
► O Gás de Cozinha (botijão de 
13 kg) foi encontrado em vinte e 
quatro postos dos 128 pesquisados, 
cujos preços variam de R$ 36,00
(1 posto) a R$ 40,00 (21 postos), o 
botijão de 13kg.
► O Gás Natural Veicular também 
apresentou ligeiro aumento de 
0,04%, passando de R$ 1,978/m3 
para R$ 1,978/m3. O preço mais 
comum é R$ 1,990, praticado por 
27 postos (75% dos postos que 
vendem esse tipo de combustível).

Fonte: Procon Natal

/  DESEPERO /  MORADORA DO TIROL CONTRATA CARROCEIRO PARA RECOLHER O LIXO NA RUA 
EM QUE MORA E DESPEJAR EM FRENTE À PREFEITURA DE NATAL NO CENTRO DA CIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO  NO VO  JO R N A L

HÁ SEIS DIAS sem recolhimento do 
lixo domiciliar, a comerciante Car- 
mela Gurgel Feijó de Melo e Moura 
resolveu protestar de forma inusi­
tada. Ela juntou o lixo de toda a rua 
e contratou um carroceiro para 
que despejasse todo o resíduo em 
frente à prefeitura do Natal. O pro­
testo da moradora do bairro do Ti­
rol, que custou apenas R$ 30, tam­
bém resultará numa ação judicial 
de danos morais e materiais con­
tra o Município. “O lixão é a por­
ta  das nossas casas”, reclamou 
Carmela.

A comerciante procurou o 
NOVO JORNAL, ontem à tarde, 
para divulgar o protesto. E, de fato, 
a Rua Praça Deodoro exala um 
odor forte de lixo em decomposi­
ção. As casas ficam fechadas para 
que o mau cheiro não atrapalhe as 
rotinas diárias. “Temos ratos, bara­
tas, insetos, e tudo que é imundície

por aqui”, revelou.
Os resíduos domésticos acumu­

lados em frente às casas, segundo a 
moradora, são focos para a prolife­
ração do mosquito da dengue. Com 
a água das últimas chuvas, o medo 
ficou ainda maior. “Meu marido e 
um dos meus filhos já tiveram den­
gue hemorrágica. Não quero isso 
ocorra novamente”, ponderou.

Morando no bairro do Tirol, 
uma das regiões nobres da capital, 
ela desembolsa anualmente R$ 
600 em Imposto sobre a Proprie­
dade Predial e Territorial Urba­
na, o famoso IPTU. A taxa de cole­
ta de lixo já está inclusa no impos­
to que é pago parcimoniosamen­
te em dia. “Tudo está pago. Como 
é que o lixo continua sem recolhi­
mento”, condena.

A comerciante já iniciou, em 
sites de relacionamento, a cam­
panha “Natal, Cidade do Lixo”, 
que pretende mobilizar a popula­
ção contra a ineficiência do servi­
ço público de coleta urbana. “Va-

mos pagar com lixo a prefeita”, vo­
ciferou. Ela pretende ainda nesta 
semana entrar na justiça contra a 
prefeitura. Carmela moverá uma 
ação por danos morais e materiais, 
pois o trabalho de coleta, nos úl­
timos meses, apresentou diversas 
paralisações prejudicando a saúde 
e qualidade de vida da população.

Já com o caçambeiro João Ma­
ria de Melo à porta, Carmela con­
clamou seus vizinhos para que 
juntem seus detritos e colocassem 
na pequena carroça, comanda­
da por um  esfomeado cavalo pan- 
garé, sempre de olho nos sacos de 
lixo para saciar a fome. Com um 
pouco de dificuldade, a carroça lo­
tada com 30 sacos de lixo seguiu 
rumo à prefeitura.

Ao chegar à sede do municí­
pio, o caçambeiro foi recepciona­
do por um  grupo de guardas ci­
vis e assessores municipais. Por 
medo, João Maria resolveu levar 
o lixo para um depósito no bairro 
de Mãe Luíza. “Eu vou lá ser preso

por R$ 30”, disse.
O atraso no recolhimento na 

região do Tirol foi causado pela 
paralisação dos servidores da em­
presa Líder. Com sede na Paraíba, 
a empresa atua em Natal no ser­
viço de limpeza urbana e recolhi­
mento do lixo domiciliar na re­
gião leste. Como a Urbana não re­
passou à Líder o pagamento pelo 
serviço, os garis resolveram cruzar 
os braços na última sexta-feira. No 
início da semana, no entanto, o 
pagamento foi acertado. Já o lixo, 
em vários bairros da região, conti­
nuava sem recolhimento.

O presidente interino da Com­
panhia Serviços Urbanos de Na­
tal (Urbana), Sérgio Pinheiro, afir­
mou que a questão será resolvida. 
A companhia havia mobilizado 
equipes próprias para acelerar o 
serviço. “Desde segunda-feira co­
locamos quatro caminhões para 
normalizar o a coleta”, afirmou. 
Segundo ele, a questão da Rua Pra­
ça Deodoro foi um a falha.

MARQUISE COBRA DÍVIDAS
Três empresas prestam serviço 

de coleta urbana de lixo à Urbana. 
A Marquise S/A Líder e Trópicos 
reclamam dívidas à companhia. A 
Marquise S/A, que cuida do reco­
lhimento e serviço de limpeza nas 
zonas oeste e sul de Natal, revelou 
que ainda não recebeu R$ 12 mi­
lhões pelo trabalho prestado.

Segundo a gerente da empre­
sa, Glayciane Lima, a dívida é re­
ferente aos meses de setembro de 
2010 a março de 2011 e a restos a 
pagar de 2008. “Todos os dias te­
mos um diálogo com a Prefeitura”, 
alegou. Por dia, a empresa coleta 
oito toneladas de lixo, o que rende 
à empresa mensalmente uma re­
ceita de R$ 1, 4 milhão.

Ela afirma que, apesar das dí­
vidas, a Marquise não está dimi-

nuindo a capacidade operacio­
nal. “Nós esperamos o pagamen­
to. Não temos qualquer intenção 
de mover ações retaliatórias con­
tra a Urbana”

A reportagem do NOVO JOR­
NAL tentou entrar em conta­
to com as outras duas empresas 
prestadoras de serviço à Urbana. 
A reportagem foi informada que o 
responsável pela Líder havia saído 
para almoçar na terça-feira e, até o 
fechamento desta edição, não ha­
via retornado. Já com a Trópicos, 
a reportagem não obteve suces­
so. Segundo o presidente da Ur­
bana, as dívidas com as prestado­
ras de serviço estão sendo nego­
ciadas. Por razões de sigilo ban­
cário e por não querer entrar em 
novas polêmicas, Sérgio Pinheiro

não informou o volume do mon­
tante devido. “Sexta-feira teremos 
uma nova rodada de negociação”, 
complementou.

MINISTÉRIO PÚBLICO
A questão do lixo continua sob 

investigação da Promotoria de De­
fesa do Meio Ambiente. Ontem, o 
representante do Ministério Pú­
blico, João Batista Machado, foi à 
sede da Urbana para uma audiên­
cia com a diretoria da companhia. 
O intuito foi firmar um acordo que 
garanta maior eficiência do servi­
ço público de coleta de lixo e lim­
peza urbana. No entanto, o pro­
motor não adiantou os resulta­
dos da reunião. A promotoria já 
moveu, desde o ano passado, seis 
ações contra a Urbana. Há tam-

bém um a ação civil na 18a Vara 
Cível, que determinou a retira­
da do lixo acumulado na Estação 
de Transbordo, em Cidade Nova. 
Desde que foi ajuizada, no dia 16 
de dezembro, um a multa diária de 
R$ 2 mil foi imputada à compa­
nhia. O promotor João Batista re­
velou ainda que a multa aumenta­
rá, pois, até agora, não surtiu qual­
quer efeito reparativo. “Já há uma 
ação correndo na 16a vara civil. O 
valor da multa subirá para R$ 5 
mil”, contou.

“As multas não surtem mais 
efeito. A partir de agora, a promo- 
toria irá utilizar medidas constriti­
vas para assegurar a reparação de 
danos causados pela ineficiência 
do serviço. O promotor não reve­
lou que tipo de medidas tomará.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Ah, o Amor -  Cinemark: 14h.

As Maes de Chico Xavier -
Cinemark:11h25 - 12h20 - 16h45 
- 19h20 - 22h00. Moviecom: 14h35 -  
16h50 -  19h05 -  21h20.

Rio 3D -  Cinemark; 11 h10-12h10 - 
13h30 - 14h30 -1 5h50-16h50 - 18M0 - 
19h10-20h30-21h30. Movicom:14h50 
-17h00-19h10-21h20.

Rio -  Cinemark; 11 h40 -1 2h40 -1 3h55 
- 15h05- 16h20- 17h25- 18h40-

Esposa de Mentirinha -  Cinemark: 
15h00 - 17h40 - 20h20. Moviecom: 
14h10-16h35 -  19h00 -  21h30.

21h00. Moviecom: 13h20-14h10-15h30 
16h20 -  17h40 -  18h30 - -  19h50 -  
20h40 -  22h00.

Sem L im ite s -Cinemark;22h15. 
Moviecom :17h10-21h35.

Sucker Punch - Mundo Surreal -
Moviecom; 14h55-19h20.

VIPS - Cinemark: 11h50 - 14h10 - 
16h30 - 18h50 - 21h10. Moviecom 
:15h30 -  17h35 -  19h40 -  21h45.

O Projeto Abril Jazz Jobim traz 
apresentação dos músicos Manoca 
Barreto, Junior Primata e Cleber 
Campos no Jobim Gastronomia 
e Música (Rua Seridó, 736, Praça 
das Flores, Petrópolis) às 21h30. 
Informações: 3202 4200.

Para os apreciadores das Artes 
plásticas tem a abertura da 
exposição “Paixão de Espinho em 
Altar de Pedra” , de Ricardo Veriano 
na Galeria Newton 
Navarro (Fundação José Augusto- 
Rua Jundiaí, 641)com início às 19h. 
Informações: 9451 2402.

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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Você sabia
Que a perícia ambiental realizada por técnicos do IDEMA apontouQue a perícia ambiental realizada por técnicos do IDEMA apontou 
danos ambientais após o desmoronamento de parte da pista da BR- 
101? Que entre eles, a mudança da paisagem natural no entorno do 
rio Pitimbu, com assoreamento e soterramento da vegetação ciliar? 
Que a comissão constatou que a a grande quantidade de água, num 
tempo relativamente curto, provocou o desmoronamento do aterro 
da pista à direita da BR-101, além do rompimento do sistema de 
drenagem de águas pluviais e o carreamento de grande quantidade 
de sedimentos em direção ao rio Pitimbu?

Direto da Espanha
Esta semana, a artista plástica Ana Selma 
Galvão recebeu a visita do escultor e 
pintor espanhol Juan Francisco. Ele é de 
Salamanca, soube do trabalho da potiguar 
pela internet e veio conhecer de perto as 
obras da exposição “Origens Nordeste 
Brasil”, que segue aberta ao público até 
amanhã, na Capitania das Artes, com 
entrada gratuita.

Projeção
Hoje às 20h, o Intercampi estará 
promovendo uma palestra gratuita sobre 
o tema “Reeducação através da projeção 
consciente”, ministrada pela professora 
Ana Claudia Prado, na Av. Antonio 
Basílo, 3006 sala 705. A palestra enfatiza 
a importância da prática da projeção 
consciente nas renovações ou reciclagens 
pessoais necessárias ao processo 
de reeducação, seja de conceitos, de 
valores ou ideias, favorecendo uma 
atuação cotidiana com posturas, 
atitudes, decisões mais maduras e 
comportamentos assertivos em favor da 
evolução pessoal e grupal.

A Bela e a Fera
Preparem-se, pois o primeiro grande 
musical que Natal assistirá está 
confirmado para os dias 21 e 22 de 
maio no Teatro Riachuelo. Com preços 
variando de R$ 140,00 a R$ 50,00, a obra, 
baseada no livro original de Jeanne Le 
Prince, tem classificação livre e duração 
de duas horas, com intervalo de 15 
minutos. O musical tem  os diálogos e as 
músicas cantadas em português, além de 
muitos efeitos especiais e de iluminação. 
A produção conta com 200 profissionais, 
entre eles 22 atores que interpretam 40 
personagens. O espetáculo conta ainda 
com mais de 180 figurinos, 4 cenários 
principais, 15 trocas, 10 toneladas de 
equipamentos, muita pirotecnia e efeitos 
visuais deslumbrantes.

FOTOS: D’LU C A /N J

Otimista é aquele que, em tempos difíceis, 
acha que tudo vai acabar em merda, O 
pessimista tem certeza!"
Filosofia de boteco

j  PftSSQU ft TER UM IMPORTANTE PftPEL HO SEU ESTtO M U «  

■;rt0S. A  CULTURA P O P y ^ g K R lA O A  HAS FORMAS DO PAP 

t POPULAR, A COR F0Í

SELMA ALÉM DE I

Sorvete real
A Real de 14, marca consolidada no estado, 
com mais de 10 anos na Praia da Pipa 
e dois anos e meio em Natal, vai mudar 
de endereço. Saindo da Afonso Pena, a 
sorveteria passará a atender em um  ponto 
maior, na Prudente de Morais, 648, no Tirol. 
A inauguração da nova loja será hoje, com 
um  coquetel para convidados, organizado 
pela Casa de Ideia, leia-se,
Chrystian de Saboya.

Dança

Comodidade

amigas Marizinha Gurgel
Tânia Soares e

j s í s s r - - " * " * »

! pedro Cavalcanti, feliz na feSta deenSnoCofimoPedroGuimerme

jedo.goreMánoAzeved^ieatade

Pedro Guilherme em Areia Pre

Convite

Celebrando os dez anos de sua criação, o 
grupo de música e dança tradicionais da 
Irlanda Celtic Legends chega ao Brasil para 
uma turnê pelas principais capitais do País, 
de 3 a 15 de maio. Em Natal, estará no Teatro 
Riachuelo no dia 6 de maio. O espetáculo tem 
duração de 100 minutos, classificação livre e 
os ingressos variam de R$ 120,00 a R$ 40,00.

Diante do sucesso 
das apresentações do 
Clowns de Shakespeare 
no Festival de Curitiba, 
o grupo foi convidado 
para o Festival de 
Teatro do Chile que 
acontecerá em janeiro 
de 2012 e já confirmou 
presença com 05 
apresentações.

Desde a última sexta-feira, o cliente do Natal 
Shopping passa a contar com a opção de 
pagamento da tarifa de estacionamento 
através do débito automático em conta. Essa é 
mais uma comodidade que o Natal Shopping 
oferece ao consumidor e está disponível em 
todos os guichês de estacionamento.

Renovaram
Não demorou muito a separação. 
Segundo a coluna Olá do jornal 

Agora, Sabrina Sato e o deputado 
federal Fábio Faria reataram 

o namoro. Eles tinham se 
separado em janeiro deste ano. 
A apresentadora está cautelosa 

e prefere dizer que ainda 
está solteira. A bela declarou 

recentemente que não consegue 
ir com calma quando o assunto 
é amor: “Me entrego de cabeça 

e acredito que ele é o homem da 
minha vida”.

Macho m an
Estreou na última sexta o seriado 
“Macho Man” na Globo, que 
pretende inverter a lógica do discurso 
homofóbico para ridicularizá-lo. Nos 
papeis principais, Nelson (ou Zuzu) 
e Valéria, um  ex-gay e uma ex-gorda. 
Jorge Fernando e Marisa Orth ocupam 
os personagens, respectivamente.
O texto é de Fernanda Young e 
Alexandre Machado, os mesmos de 
“Os Normais”. Para os criadores da 
série, a história vai fazer, com humor, 
uma reflexão leve sobre homofobia e 
preconceito contra gordos.

Campeã
A aluna do pré-vestibular do 

Colégio das Neves, Débora 
Raquel, recebeu o Prêmio Dez/ 

Ambev de melhor atleta de 
judô do Rio Grande do Norte na 
temporada 2010. Débora é vice- 

campeã sul-americana, 
campeã brasileira e finalista 

da seletiva para o Mundial da 
categoria sub-20.

No Planalto
A artista plástica potiguar 

Marília Bulhões está abrindo sua 
exposição “Formas Sustentáveis” 

hoje, no Espaço Cultural do 
Hospital Daher, no Lago Sul, em 
Brasília. O trabalho reúne obras 
abstratas em acrílico sobre tela.

O bebê ruivo
Depois do nascimento da criança, 

o pai aflito foi falar 
com o obstetra.

- Doutor, estou muito preocupado
porque a minha filha nasceu 

com cabelos ruivos. 
Não pode ser minha!

- Que disparate! - disse o médico
- Mesmo que você e a sua mulher 
tenham cabelo preto, pode haver

genes nas famílias que dêem 
origem a cabelos ruivos.

- Não é possível! - insistiu o pai - 
Nossas famílias têm tido cabelos

pretos há muitas gerações.
- Bem - disse o médico - tenho de 
perguntar... Com que frequência 
você e a sua mulher fazem sexo?

O homem, 
envergonhado, respondeu:

- Este ano tenho andado cansado
de tanto trabalhar. Só fizemos 

amor uma ou duas vezes 
nos últimos meses. 

- Então é isso! - disse o médico 
confiante - É ferrugem!

Bastidores do 
musical 
Beco da Alma, 
no Teatro Alberto 
Maranhão, 
Ribeira

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► O desembargador Manoel Santos com o filho ator, Zeca 
Santos, Teresa, João Marcelino e a mulher Conceição Santos k Salatiel Silva e Justina Iva com a filha Amanda Caroline k A simpatia de Wanessa e Carolina

k Gilson Matias, Antonio Ronaldo, Fátima Bezerra, Iracema e 
Rodrigo foram conferir o espetáculo k Ricardo Baia, Helena Keller e Augusto k Nara Kelly e Sandra k Maria Luíza, Ivina e Igor Hazboun

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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FOTOS: CEDIDAS

O CIRCO CHEGOU!
/  PROJETO /  TROPA TRUPE LEVA ESPETÁCULOS CIRCENSES AO INTERIOR DO ESTADO

EMILLY LACERDA
ESPECIAL PARA O  N O VO  JO R N A L

NOS ARREDORES DA praça o 
respeitável público come­
ça a se juntar, é o circo che­
gando a um a mais um a cida­
de do interior. O Projeto Gra­
ça na Praça, da Tropa Trupe 
e Cia de Arte têm como obje­
tivo levar arte para o interior 
do RN. A idéia é percorrer os 
cinco municípios mais po­
pulosos e os cinco mais po­
bres do estado com o espetá­
culo Equilibesta.

O projeto é autoral e foi 
concebido há dois anos em 
formato de esquete teatral, 
que é uma peça com dura­
ção menor, sem o glamour 
de um a peça teatral, nor­
malmente entre 5 a 10 minu­
tos de duração. Mas duran­
te uma estada de quatro me­
ses em Buenos Aires, Argen­
tina em novembro de 2009 
a março de 2010, os artistas 
Luísa Guedes e Rodrigo Bru- 
ggemann transformaram-no 
num espetáculo após parti­
ciparem da Oficina de Dire­
ção de Números de Humor, 
com o consagrado diretor ar­
gentino Walter Velázquez.

O espetáculo conta a his­
tória de Pepita e Piruá, um 
casal de palhaços que tem 
a missão de apresentar um 
grande circo. Com a pro­
messa da presença do maior 
equilibrista do mundo o ca­
sal os palhaços seguem o es­
petáculo, o tal equilibrista 
nunca aparece e quem acaba 
cumprindo essa função é o 
palhaço Piruá. Numa corda 
tensa de dois metros e meio 
de altura ele revela um enor­
me talento pra coisa.

Na primeira edição da 
programação acontecerá no 
período de 15 de abril a 18 
de maio e a primeira cida­
de a receber o projeto é Sitio 
Novo. O projeto ainda passa­
gem por mais 8 municípios.

São eles: Serra de São Ben­
to, Monte das Cameleiras, / / /
Santa Cruz, Caicó, Mosso- á
ró, Assú, Ielmo Marinho, São
Gonçalo e Natal.

O “Graça na Praça” foi
viabilizado através do prêmio 
FUNARTE de Artes Cênicas 
na Rua -  2010, que tem obje­
tivo de dar prêmios aos proje­
tos de circulação na rua pro­
movendo uma vivência artís­
tica inexistente no cotidiano 
dos seus moradores.E tam ­
bém conta com a parceria 
das prefeituras das cidades 
por onde o projeto vai passar.

“Esse é o primeiro proje­
to do Tropa Trupe para es­
petáculos na rua, e o obje­
tivo é justamente levar uma 
apresentação cultural, o que 
quase nunca acontece no in­
terior a um lugar em que eles 
costumam se reunir, a praça” 
,conta um a das participan­
tes do projeto como palhaça 
Pepita , Luísa Guedes.O ou­
tro objetivo do projeto é a di­
vulgação do grupo e da lin­
guagem abordada pela Tro­
pa Trupe.visando estabele­
cer essa relação entre o ator, 
a praça e o espectador, se 
contextualizando a particu­
laridade de cada cidade, po­
pulação e sua relação com 
o espaço público, e a procu­
ra em incentivar a utilização 
desses lugares por outros ar­
tistas e população em geral 
,que deseja se expressar ar­
tístico e politicamente.

Uma estrutura básica 
composta por um  picadei­
ro, iluminação, equipamento 
de som, cortina e um a corda 
tensa de dois metros e meio, 
são o que acompanham as 
apresentações além de uma 
pessoa para registrar as apre­
sentações e outra que cuida 
da produção do espetáculo. 
A expectativa é de que mais 
de 1500 pessoas assistam ao 
espetáculo apresentado pela 
tropa trupe

► Luísa Guedes e Rodrigo 
Bruggemann integram projeto 
vitorioso de animação cultural

HISTÓRIA DO

TROPA TRUPE
O Circo Tropa Trupe é um a das ativi­

dades oferecidas pela Tropa Trupe Cia de 
Arte, um projeto de extensão da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN). Criado em 2008, a partir de uma 
lona que pertencia ao Circo da Luz, pro­
jeto da Cosern em parceria com a Funda­
ção Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e 
Cultura (FUNPEC). Com o fim da parce­
ria entre os dois, a lona passou a ser usa­
da pelo Projeto Nova Descoberta do Ins­
tituto Airton Sena. Encerrado o projeto, 
a lona passou três anos sem ser utilizada 
para que em agosto de 2008, a UFRN deci­
disse cedê-la à Tropa Trupe.

E foi nesse local que ocorreu a “Vira­
da Cultural”, o primeiro evento importan­
te da Trupe. Logo depois, a Tropa Trupe 
Companhia de Arte passou a ser respon­
sável pelo espaço, idealizando o projeto 
que se efetivou em 2009 como Projeto de 
Extensão da UFRN, tendo como orienta­
dor o Professor Sânzio de Lanu, que tem

como áreas de atuação pesquisas com 
foco no teatro, na dança, na improvisa­
ção, entre outros. O projeto de extensão 
realiza estudos sobre ação do corpo den­
tro do universo circense e durante suas 
atividades transformam essas investiga­
ções em práticas, fazendo do circo o seu 
grande laboratório.

O nome Tropa Trupe surgiu no final 
de 2002, do trocadilho com as respostas 
obtidas da tentativa de criar um nome 
para uma trupe, feita por Rodrigo Brug- 
gemann e um amigo , no tempo em que 
ambos trabalhavam no grupo bate bola­
do em São Paulo . “Qual o nome da tropa?” 
“Qual o nome da trupe?”. Daí se originou 
o nome Tropa Trupe. Depois de montada, 
Rodrigo ainda fez alguns trabalhos com 
seu amigo, mas decidiu vir para Natal, res­
suscitando o fantasma da Tropa Trupe.

No Circo são realizadas regularmente 
apresentações artístico-culturais -  Varie­
té do Circo Tropa Trupe e Cine Mambem­

be. Além de estudos sobre criação de pai­
sagens circenses e experiências do corpo 
no espaço urbano e no contexto cênico. 
Também práticas de capoeira angola e de 
aparelhos e instrumentos do circo, como: 
malabarismo, mastro chinês, arame ten­
so, lira esférica, cama elástica, tecido acro­
bático e pernas de pau. Lado a lado com 
técnicas de pantomimas, mímicas e peri­
pécias que são habilidades essenciais ao 
palhaço.

A Tropa Trupe carrega vários espetá­
culos em sua bagagem dois espetáculos 
tendo entre os mais importantes, o espe­
táculo intitulado de: O Tempo - um  espe­
táculo artemporal e o Varieté Tropa Tru­
pe. Além de projetos pedagógicos como o 
Eu Quero Ser Grande! que conta com ofi­
cinas circenses em perna de pau,tecido 
aéreo, jogos teatrais, malabares e acroba­
cias. Além de representar politicamente o 
circo potiguar na Conexão Trupes do Nor­
deste, e no Colegiado Nacional de Circo.
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FELIZ PÁSCOA
Puc e M&M criaram associação entre fashionice 
e doçura para Pácoa. Os kits são um a delícia.

FOTOS: GIOVANNA HACRADT /  DIVULC

A crescente massificação da moda, via o fast-fashion, 
repõe a tradição como elemento do luxo. Grifes mundiais 
e nacionais têm se guiado por materiais preciosos e 
elementos clássicos (atemporais). O catálogo de inverno 
Myosotis, lançado terça-feira dentro da programação do 
Myosotis Schutz Day, segue o fundamento. Clicado por 
Giovanna Hackradt , o volume traz Barbara Varella se 
apóia no elegância das linhas de túnel e casarão centenário 
de Bananeiras, na Paraíba. O styling pontua itens clássicos, 
tais Oxford, Animal print, bota de montaria a braceletes 
de pêlos bordado de cristais, colares geométricos e muitas 
pulseira. É, seguindo os ditames do momento, uma mulher 
sofisticada, com cara de bem-nascida e antenada. As 
mini bags, febre entre os acessórios das fashionistas no 
Hemisfério Norte, são prova. Os vestidos de inverno da 
Florbella por Thayane Flor Alvares e Ana Cláudia Couto 
são perfeitos nesse refresh.

DIVULGAÇÃO

FASHIONICE
REPOSTA
Depois da correira 

provocada no primeiro 
dia da coleção Cris Barros 

nas lojas Riahcuelo, 
as fashionistas podem 

escolher, agora com calma, 
os looks vistos no corpo da 

influente Julia Roitfeld.

IN MARE
Um dos destaques da Casa Cor São Paulo, a linha MAC 
Vida Boa se confirma tam bém  como solução entre os 
arquitetos potiguares na Artkasa Garden.

M N M N

íé é i e  i t t ü HOT +  
FUN

Samuel Cosia, 
criador do Jazzy 
Rocks, veste 
bermuda Richuelo, 
camisa comprada 
em brechó e tênis 
Puma, em foto 
clicada por Ramón 
Vasconelos para 
Uol Estilo.

FRESH DA
NOITE
A noite pega na renovação. 
Repaginado por Danusa 
Alvarenga, o Seven volta 
com força na Praça das 
Flores. O Chaplin acerta 
em line up e noite friendly. 
Karol Posadsky fechou 
a sem ana celebrando o 
bem-sucedido Casanov.
O Ecobar, criado pela DJ, 
atrai gente bonita quase 
que diariamente. A quarta 
é mexida. Situado tam bém  
em Lagoa Nova, o Jazzy 
Rocks Lounge é obrigatório 
para fashionistas e 
antenados. Drinks feitos a 
partir da mistura de banana 
e manjericão, sem falar 
em iogurte, levam o povo 
ao céu em ambiente de 
ótim a música. Lactobacilos 
Bêbados é a dica do 
publicitário Kerginaldo 
Gadelha. O Inferno, m istura 
de tequila e pim entas, é 
quente. Abril term ina com 
abertura, dia 29, do Pepper’s 
Hall.

MUNDO
FEERICO
► Carol Oliveira está a 
mil na criação da linha de 
acessórios Body For Sure 
por Emerencianas. Depois 
de um a bem-sucedida 
coleção no verão 2011, a 
designer prom ete mais hits 
para próxima temporada.

► Helô Rocha confirma Têca 
no Minas Trend Preview. 
Assim como na edição de 
inverno, a grife não desfila. 
Participa do Salão de 
Negócios, no Expominas.

► Cyndra Potiguar,
Carmen Macedo e Cláudia 
Gallindo convidam para, 
hoje, lançam ento de “I t 's  
Wonderfull” da Anna Rocha 
& Appolinario. As pulseiras 
têm  mensagens bíblicas.

► Paola e Beto Fonseca 
se casam, sábado, em 
cerimônia íntim a no Buena 
Vista. A festa tem  assinatura 
de Luciano Almeida, leia-se 
Olimpo Recepções.

► Veruska Borges cria 
programação especial 
Páscoa Bellatrix na 
Bagatelle. Vai ser, adianta, a 
m istura de jóias, doçurices e 
renovação.

mailto:augustobezerril@novojornal.jor
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/  FRASQUEIRÃO /  CLUBE NATALENSE VAI A JULGAMENTO NO STJD, 
JUNTO COM O VASCO, POR CAUSA DE UMA LATINHA ATIRADA EM CAMPO 
NO JOGO DA COPA DO BRASIL; ADVOGADO ACREDITA EM ABSOLVIÇÃO

NO TRIBUNAL

► Torcida do Vasco marcou presença no estádio Frasqueirão: latinha foi o problema

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N A L

A COPA DO Brasil acabou dentro 
de campo para o ABC, mas po­
derá ter uma extensão no Supe­
rior Tribunal de Justiça Desporti­
va (STJD). A última partida alvi- 
negra pela competição foi no dia 
seis passado, após ser eliminado 
pelo Vasco, em São Januário. Mas 
é o duelo ocorrido em Natal, uma 
semana antes da desclassificação, 
que poderá trazer problemas ao 
time potiguar.

As duas equipes estarão jun­
tas no banco dos réus da Quarta 
Comissão Disciplinar amanhã, a 
partir das 13h30. O motivo? Aos 40 
minutos do segundo tempo, foi ar­
remessada em campo um a lata de 
cerveja. Segundo relato do árbitro 
João Bosco da Nóbrega na súmu­
la, o arremesso foi feito “pela torci­
da do Vasco que estava localizada 
na parte de trás do gol à esquerda 
do campo”.

Mesmo sem o objeto atingir 
nenhum atleta, a Procuradoria 
denunciou o Vasco da Gama sob 
a acusação de “deixar de tomar 
providências capazes de preve­
nir e reprimir lançamento de ob­
jetos no campo ou local da dispu­
ta do evento desportivo”, confor­
me o descrito no artigo 213, inciso 
III, do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD).

A pena para tal infração é de 
R$ 100 a R$ 100 mil. Por ser man­
dante da partida, o ABC também 
foi denunciado no mesmo arti­
go, conforme regra do CBJD. Se­
gundo o vice-presidente Jurídico 
do clube, José Wilson, o advoga­
do Paulo Rubens, que representa o 
ABC no Rio de Janeiro, foi aciona­
do e recebeu todo o material ne­
cessário para proceder com a de­
fesa do clube potiguar. Wilson diz 
não acreditar em punição para o

alvinegro.
“Ficou esclarecido de onde 

partiu o objeto e o árbitro mencio­
nou na súmula que era o local re­
servado à torcida do Vasco. Talvez 
o único problema que possamos 
ter é porque apesar desta ressal­
va, a organização do evento cabia 
ao ABC. Mas, num jogo com qua­
se 20 mil pessoas, o árbitro viu que 
existia organização e que não hou­
ve qualquer tumulto”, avaliou.

O representante alvinegro

destacou ainda que o ABC vai ini­
ciar, já  para a Série B, um a cam­
panha com os donos de bares 
instalados no estádio para inibir 
a venda de bebidas em latas ou 
garrafas. “Estamos tomando pro­
vidências com relação a isso, pois 
como a multa é pesada e os jogos 
da Série B vão ter só nossa torci­
da, vamos retomar a campanha 
da Série B de 2008, quando não 
tivemos problema algum nesse 
sentido.”

MARCELLO CASAL JR. /  ABR

► Joseph Blatter: de olho no apoio de Ricardo Teixeira

/  COPA-2014 /
*

APOS CRITICAS, DIRIGENTE 
DA FIFA ELOGIA O BRASIL
FOLHAPRESS

DUAS SEMANAS DEPOIS de criticar 
a organização da Copa do Mun- 
do-2014, o presidente da Fifa, Jo­
seph Blatter, mudou seu discurso 
e rasgou elogios aos brasileiros.

Em campanha na Améri­
ca Central para conseguir a re­
eleição, o dirigente suíço disse 
ontem que o Brasil “começou a 
trabalhar como grande’’ e des­
cartou “problemas’’ na organi­
zação do Mundial. Blatter elo­
giou até os precários aeroportos 
brasileiros.

“Não temos nenhum pro­
blema, porque recebemos rela­
tórios muito positivos em todos 
os aspectos’’, declarou Blatter, 
em entrevista coletiva em San 
Salvador.

No dia 28 de março, o suíço 
foi duro com os brasileiros. De­
clarou que, a três anos do tor­
neio, o país estava mais atrasa­
do na organização do que a Áfri­
ca do Sul, sede da Copa do Mun­
do de 2010.

O dirigente também chegou

a ameaçar a participação de Rio 
e São Paulo na Copa das Confe­
derações por causa dos atrasos 
nas obras.

A mudança de atitude do 
presidente da Fifa sobre a Copa 
tem relação com a eleição na en­
tidade, em julho. Sinaliza aproxi­
mação com o brasileiro Ricardo 
Teixeira.

O presidente da CBF exer­
ce influência nos votos da Con- 
cacaf, entidade que congrega os 
países da América Central e do 
Norte.

Blatter ainda não tem o 
apoio do brasileiro. O outro can­
didato é o qatariano Mohamed 
Bin Hammam, que se aliou ao 
presidente da CBF.

No dia 29 de março, Teixei­
ra rebateu publicamente o presi­
dente da Fifa. Em nota, afirmou 
que não existe confronto entre 
prefeitos e governadores nas 12 
sedes do Mundial, como Blatter 
havia afirmado no dia anterior.

Ricardo Teixeira se recusou a 
comentar as declarações de Jo­
seph Blatter.

/ FUTSAL /

América vence a terceira na Taça Brasil Sub-15
"~J -  àf -íF " f  ï  .  o  - Vj> -B* ■■■& -ii V -s*
r-.fctt a r  V  V  T

ADALBERTO SILVA /  CBFS

► Os garotos do América estáo fazendo bonito em Anápolis/GO

/  LIBERTADORES /

GANSO É ASTRO SOLITÁRIO 
EM JOGO DECISIVO

APÓS FAZER UMA grande campa­
nha na Copa São Paulo de Futebol 
Júnior, onde se tornou o primeiro 
time potiguar a passar para a se­
gunda fase da competição, agora 
é a vez da equipe sub 15 de futsal 
do alvirrubro fazer bonito em uma 
competição de nível nacional.

Com 100% de aproveitamento 
nos três jogos disputados, o Amé­
rica lidera o Grupo B da 18a Taça 
Brasil Correios de Futsal Sub-15, 
1a Divisão (espécie de Série B do 
Brasileiro de Futebol). A competi­
ção está sendo disputada em Aná- 
polis/GO. O time rubro, comanda­
do pelo professor Roberto Pereira, 
encarou na tarde de ontem, o Es- 
portVal/FutArt-DF e venceu por 
2 a 0, com gols de Alexsander, no 
primeiro tempo e Paulo, na segun­
da etapa.

“A marcação fez a diferença 
em nosso favor, além disso, traba­
lhamos bem com o pivô”, decla­
rou Paulo ao site oficial do torneio. 
Com o resultado o clube pratica­
mente assegurou a sua vaga para

/  TWITTER /

A LISTA DE atletas da 9ine, a empre­
sa de marketing esportivo de Ro­
naldo Fenômeno, começou com o 
campeão de MMA Anderson Silva, 
mas ainda tem poucos clientes - o 
mais novo incorporado foi o ata­
cante Adriano, recém contratado 
pelo Corinthians. Para aumentar 
a clientela, o ídolo do futebol bra­
sileiro, lançou anteontem um de­
safio para os seus seguidores no 
Twitter. “Qual atleta atual vocês 
me indicam? O atleta que entrar

a fase semifinal. Os dois melhores 
se classificam para a Divisão Espe­
cial de 2012.

Nas outras rodadas, o alvirru- 
bro já tinha vencido o Arena-GO 
(4 x 1) e o Colégio Posialfa-PR (3 x 
0); o último jogo da primeira fase 
acontecerá hoje, às 17h, contra o 
SESI-MG.

No Grupo A, o líder é o Cam- 
pestre/Rio Verde-GO. Ainda es-

no TT prometo correr atrás para 
negociar... Indiquem com #”.

E quem está correndo atrás é 
o piloto potiguar Johilton Pavlak. 
Ele mobilizou família, amigos e 
fãs para tentar entrar no time 
da agência 9ine. Para isso, Johil- 
ton criou a tag #PilotoJohiltonPa- 
vlak, convocando seus seguidores 
para propagar o desafio e chegar 
aos Trends Topics (TT), os tópicos 
mais comentados.

Quanto mais a tag -  um a es­

tão no Grupo A: Sol Nascente-SE, 
CSA-Al, Internacional-RO e Extre­
mo Norte-RR.

“O torneio tem mostrando um 
bom nível e o América segue re­
presentando bem o RN”, destacou 
Clóvis Gomes, presidente da FNFs.

Com os nove gols marcados 
até agora, os potiguares têm um 
dos melhores ataques da compe­
tição, além de um dos artilheiros,

pécie de etiqueta do Twitter -  for 
repetida, mais chances o piloto 
potiguar tem de chegar ao topo e 
conseguir um a vaga na empresa 
do Fenômeno, o que, sem dúvida, 
representaria um reforço e tanto 
em sua carreira.

Mas, quem quiser ajudar Pa- 
vlack, é preciso ter pressa. O agora 
empresário Ronaldo Nazário pos­
tou o dia de hoje como limite para 
a campanha: ‘Amanhã (quarta-fei­
ra) terei todos os nomes aqui na 
minha mesa, já  que são inúmeras 
as indicações”.

O Fenômeno não estipulou 
um prazo para divulgar os vence­
dores da promoção, mas deve fa­
zer isso novamente utilizando o 
Twitter.

Alexsander, que balançou as redes 
dos adversários em quatro opor­
tunidades. Paulo e José, com dois 
cada e Naftaly, com um, são os ou­
tros artilheiros do clube natalense.

NO CAMPO
Após ficar encostado por um 

longo período no América, o la­
teral esquerdo Márcio parece que 
começa a ganhar a confiança do 
treinador Flávio Lopes. No último 
jogo, diante do Alecrim ele jogou 
parte do segundo tempo e deve 
ganhar um a oportunidade para 
atuar uma partida inteira.

Para o confronto do próximo 
domingo, com o Santa Cruz, Ivan 
González, que vinha sendo o ti­
tular na posição, está suspenso 
e com isso o treinador já confir­
mou que o lateral de origem será 
o substituto. “O Márcio vai para o 
jogo. Perdemos o Ivan, que vinha 
muito bem na posição e que é um 
dos nossos principais jogadores. O 
reserva imediato é o Márcio. En­
tão ele vai pro jogo”, afirmou.

/  TABELA /

SEXTA RODADA 
TEM HORÁRIOS 
MODIFICADOS
A PEDIDO DOS clubes, e com o 
fim da temporada de calor, a 
Federação Norte-riograndense 
de Futebol decidiu alterar 
os horários da sexta rodada 
do Estadual. No domingo, 
os jogos entre ABC e ASSU, 
Centenário e Corintians e 
o clássico entre Potiguar e 
Baraúnas, foram antecipados 
para às 16h. A rodada dupla 
no Machadão, com Alecrim 
e Palmeira e América e Santa 
Cruz permanece com jogos às 
15h e 17h, respectivamente.

FOLHAPRESS

UM CONTRATO DE R$ 115 milhões, 
dois grandes clubes brasileiros, 
dois italianos, um emaranhado 
de empresários e parentes, um 
longo tempo inativo, uma par­
tida decisiva. Nenhuma compa­
nhia de peso em campo.

Esses são os elementos que 
compõem o enredo da novela 
do meia Paulo Henrique Ganso, 
cujo clímax será atingido hoje, às 
20h30, no estádio General Pablo 
Rojas, na capital paraguaia, con­
tra o Cerro Porteno.

Sem a companhia de Ney- 
mar e Elano, suspensos por ca­
sos de indisciplina, será ele quem 
conduzirá o Santos no confron­
to que pode manter ou aca­
bar com o sonho do título da 
Libertadores.

Em terceiro no grupo, com 
cinco pontos, o time santis- 
ta  tem que bater os paraguaios 
para empatar com os rivais em 
pontos. O Colo Colo, após der­
rotar o Deportivo Táchira por 2 
a 1, segunda-feira, lidera a chave 
com nove pontos.

Uma derrota hoje elimina o

/  COPA AMÉRICA /

ESPANHA RECUSA 
CONVITE PARA 
SUBSTITUIR 
JAPÃO

A direção da RFEF (Real Fe­
deração Espanhola de Futebol) 
se reuniu ontem em Madri e re­
cusou o convite da Conmebol 
(Confederação Sul-Americana) 
para disputar a Copa América, 
em julho, na Argentina.

Segundo o presidente da en-

Santos. A vitória o deixa a um 
triunfo em casa da classificação 
aos mata-matas.

A campanha do time criou a 
necessidade deste resultado. As 
expulsões de Neymar e Elano no 
jogo contra o Colo Colo coloca­
ram a pressão sobre os ombros 
de Ganso.

Afinal, os companheiros de 
ataque Keirrison e Maikon Lei­
te estão longe de serem prota­
gonistas nesta temporada: fica­
ram a maior parte do tempo na 
reserva.

Para enfrentar tal situação, o 
jovem Ganso, de 21 anos, em três 
anos de carreira como profissio­
nal, acumula apenas 105 jogos 
de experiência.

E, embora já exiba alguns de 
seus passes certeiros, ainda está 
longe da forma técnica de 2010. 
Voltou há um mês para os cam­
pos após seis meses afastado por 
um a lesão.

Mas não haverá atenuantes 
em seu julgamento pela torci­
da santista. Para essa, a atuação 
dele determina seu papel na Vila 
Belmiro. Ganhando, será o herói 
solo. Perdendo, o vilão desertor.

tidade, Ángel María Villar, a deci­
são se deve a problemas de datas 
e o “apertado calendário”, além 
de acrescentar que não foi a pri­
meira vez que a federação recebe 
essa proposta.

A RFEF ainda anunciou que 
não descarta a possibilidade de, 
no futuro, aceitar um novo con­
vite, enquanto desejou “mostrar 
apoio a esta grande competi­
ção”. O Japão, que iria participar 
como convidado, desistiu por 
causa da situação do país após o 
terremoto.

JOHILTON PAVLAK FAZ 
CAMPANHA PARA SER 
GERENCIADO POR RONALDO
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